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O QUE É O CORDEL 
É uma literatura  
Cujos temas hoje são 
Aproveitados na música  
Cinema e televisão 
O seu valor literário 
É de uma grande expansão 
 
Vai da história real  
Até as lendas e mitos  
E com essa acepção  
Escritores eruditos  
Com essa literatura 
Enriquecem seus escritos 
 
O cordel no mundo inteiro  
Está chamando atenção  
Em teses de doutorado 
E de pós­graduação  
É, nos Estados Unidos 
Na Rússia, França e Japão. 
 
Do humilde chão da feira  
E do simplório barbante  
O cordel evoluiu 
Segue rota triunfante  
Estudar esse fenômeno  
É um caso interessante. 

 
Zé Maria de Fortaleza e Arievaldo Viana (2010, p. 23) 



 

RESUMO 

O letramento é condição básica para as relações sociais e a leitura é vista como um instrumento necessário 
para a vida em sociedade, uma vez que o hábito de ler contribui para uma melhor participação do sujeito 
nas práticas sociais. Diante da importância de práticas de leitura, cabe à escola e ao professor promover 
ou  ampliar  a  prática  dessa  atividade.  A  leitura  não  deve  ser  vista  apenas  como  um  processo  de 
decodificação  ou  de  informação,  mas  como  um  caminho  que  abre  inúmeras  possibilidades  de 
interpretação,  interação,  criticidade,  construção  de  sentido.  Uma  leitura  significativa  é  aquela  que 
possibilita o aluno perceber relações entre o texto e contexto social. Este trabalho objetiva favorecer 
estratégias para o trabalho com a leitura do gênero cordel em sala de aula, do 6ª ano do Ensino 
Fundamental  Anos  Finais,  que  além  de  permitir  aos  alunos  a  construção  de  conhecimentos 
diversos, também proporcione o envolvimento afetivo, o prazer estético e a fuição. Mediante 
pesquisa  bibliográfica  qualitativa  e  aplicada,  buscamos  apoio  crítico  em  Marcuschi(2008), 
Freire  (1999) e Antunes (2009), que discutem sobre  leitura de modo geral, Candido (2004), 
Zilberman (1990), Colomer (2007, que abordam a  importância da  leitura  literária na escola, 
Cosson (2006;  2009;  2014), que faz abordagens sobre letramento literáro, círculos de leitura 
e sequência básica, Marinho e Pinheiro (2012) e Viana  (2010) que falam sobre a importância 
do  cordel  na  sala  de  aula  e  construímos  um  caderno  com  uma  sequência  de  atividades 
pedagógicas com estratégias de leitura do cordel em sala de aula. 

 
 

PALAVRAS­CHAVE: Cordel. Leitura. Identidade. Conhecimento.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RESUMEN 
El  letramiento  es  una  condición  básica para  las  relaciones  sociales  y  la  lectura  es  entendida  como  una 
herramienta necesaria para la vida en sociedad, ya que el hábito de leer contribuye a una mejor participación 
del sujeto en las prácticas sociales. Dada la importancia de las prácticas lectoras, corresponde a la escuela y 
al docente promover o  ampliar la práctica de esta actividad.  La  lectura  no  debe  simplificarse  como  un 
proceso  de  decodificación  o  información,  sino  como  un  camino  que  abre  muchas  posibilidades  de 
interpretación,  interacción,  criticidad,  construcción  de  sentido.  Una  lectura  significativa  es  aquella  que 
permite al  estudiante percibir  las  relaciones  entre el  texto y  el contexto social. Este  trabajo  tiene  como 
objetivo favorecer estrategias para trabajar con la lectura del género cordel en el aula, del 6º año de Primaria 
Final  De  Año,  que  además  de  permitir  a  los  estudiantes  construir  conocimientos  diversos,  también 
proporciona  implicación  afectiva,  placer  estético  y  fuición.  A  través  de  la  investigación  bibliográfica 
cualitativa y aplicado, buscamos apoyo crítico en Marcuschi (2008), Freire (1999) y Antunes (2009), que 
discuten  la  lectura  en  general,  Candido  (2004),  Zilberman  (1990),  Colomer  (2007,  que  abordan  la 
importancia de la lectura literaria en la escuela, Cosson (2006)  2009;  2014), que hace acercamientos a la 
alfabetización literáro, círculos de lectura y secuencia básica, Marinho y Pinheiro (2012) y Viana (2010) 
que hablan de la importancia de la cuerda en el aula y construimos un cuaderno con una secuencia 
de actividades pedagógicas con estrategias para leer la cuerda en el aula. 

 
PALABRAS CLAVES: Cordel. Lectura. Identidad. Conocimiento. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente  a  sociedade exige o  letramento como condição básica para  as  relações 

sociais, e a leitura é vista como um instrumento necessário para a vida em sociedade, uma vez 

que o hábito de ler contribui para uma melhor participação do sujeito nas práticas sociais. 

Diante da importância da leitura, é de responsabilidade  da escola e do professor promover 

ou ampliar a prática dessa atividade. A leitura não deve ser compeendida apenas como um 

processo de  decodificação ou de  informação, mas  como um caminho que  abre  inúmeras 

possibilidades  de  interpretação,  interação,  criticidade,  construção  de  sentido.  Uma  leitura 

significativa é aquela que possibilita o aluno perceber relações entre o texto e contexto social. 

Ler vai além da decodificação ou ainda da obrigação para realizar algumas tarefas e a 

leitura é uma atividade social que se refere a um processo discursivo, no qual estão 

inclusos os sujeitos produtores de sentido, o autor e o leitor que interpreta, compara, 

concorda, discorda, atribuindo significados aos textos. 

Marcuschi (2008, p. 228) conceitua o ato de ler como “um ato de produção e 

apropriação de sentido”, que envolve a atuação do “leitor, construindo sentidos 

conforme a sua experiência, mas que também não é uma atividade individual. Trata­se, 

portanto, de uma leitura que mobiliza diversos elementos, englobando autor,  leitor, 

texto e contexto.” 

Através da nossa experiência  ao lecionarmos Língua Portuguesa no 6º ano, na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Ministro José Américo de Almeida 

em São João do Rio do Peixe – PB e de estudos desenvolvidos no âmbito da leitura, 

percebemos que os alunos chegam a essa série com elevado grau de dificuldades em 

ler, ou seja, para eles, a leitura talvez seja vista como atividade mecânica e por isso 

talvez não sentem interesse pelos textos. Também é notória a falta de habilidade em 

interpretação ao trabalharmos a leitura de algum gênero textual. Os alunos resistem 

em  ler  e quando  leem,  apresentam dificuldades em pensar nas entrelinhas do texto. 

Sentem  dificuldades  em  expor  ideias,  em  criar,  limitando­se  apenas  ao  que  está 

explícito.  

No entanto, percebemos a necessidade de uma reflexão sobre a forma como a 

leitura  vem  sendo  realizada  nessa  faixa  etária  e  pensamos  que  ao  contemplar 

estratégias  de  leituras  envolvendo  textos  literários,  especificamente  o  gênero 

cordelístico, possamos ter uma resposta significativa. 
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Nesse sentido, buscamos aperfeiçoar os conhecimentos acerca da leitura de 

modo geral, da leitura literária, especialmente sobre o gênero cordel. Para isso, nos 

apoiamos principalmente nos estudos de vários como Marcuschi(2008), Freire (1999) 

e  Antunes  (2009),  que  discutem  sobre  leitura  de  modo  geral,  Candido  (2004), 

Zilberman (1990), Colomer (2007, que abordama importância da leitura literária na 

escola, Cosson (2006;   2009;   2014), que faz abordagens sobre letramento literáro, 

círculos de leitura e sequência básica, Marinho e Pinheiro (2012) e Viana  (2010) que 

abordam acerca da importância do cordel na sala de aula.  

Diante disso, este trabalho objetiva favorecer estratégias para o trabalho com a 

leitura do gênero cordel em sala de aula, que além de permitir aos alunos a construção 

de  conhecimentos  diversos,  também  proporcione  o  envolvimento  afetivo,  o  prazer 

estético e a fuição. 

Na tentativa de desenvolver o hábito de leitura em que envolva o prazer estético 

e que possa  contribuir  de  forma  efetiva  para  a  construção  de  sentido  e  criticidade,  

apresentamos uma proposta de intervenção: um caderno de atividades pedagógicas em 

leitura para o 6º ano do Ensino Fundamental, no qual sugerimos que a leitura do gênero 

cordelístico seja posta em prática como condutora da construção de identidade, onde 

o aluno possa se identificar ou se reconhecer em alguns trechos. 

Assim, temos como objetivo geral, estudar de que forma a leitura do cordel em 

sala de aula possa contribuir para o desenvolvimento do hábito de leitura dos alunos. 

E como objetivos específicos temos: construir arcabouço teórico com conhecimentos 

sobre o gênero cordel e suas implicações no cotidiano escolar; refletir sobre as práticas 

leitoras  críticas,  literárias  e  poéticas  que  além  de  permitirem  a  conectividade  dos 

alunos com suas memórias e identidades, contribuam para a construção de sentido e 

de conhecimentos; favorecer estratégias para o trabalho com a leitura do gênero cordel 

em  sala  de  aula,  que  além  de  permitir  aos  alunos  a  construção  de  conhecimentos 

diversos, também proporcione o envolvimento afetivo, o prazer estético e a fuição. 

              Tomamos como ponto de partida o trabalho com a literatura de cordel, sendo 

este, a nosso ver, um recurso necessário quando se pretende formar leitores críticos, pois 

a leitura do texto de cordel talvez possibilite a articulação de conhecimentos de  mundo 

do leitor com novos conhecimentos proporcinonando a construção de novos sentidos e 

enriquecendo a interação entre autor­texto­leitor. 

              Pensamos que a leitura do cordel, que é um gênero que tem circulação efetiva 
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na sociedade, especialmente em nossa região, o Nordeste do Brasil, possa contribuir 

para a ampliação da capacidade leitora dos nossos alunos, levando­os a refletir sobre 

valores culturais como também a construir sentido. 

Acreditamos que a poesia cordelística, marcada por fortes elementos culturais, 

com temas que muitas vezes narram fatos do cotidiano, sendo alguns de cunho político 

ou  religioso,  refletindo  refletindo  às  vezes  na  realidade  social, com suas narrativas 

capazes de divertir, encantar e provocar inquietação, como batalhas, cangaço, animais, 

tragédias, casos inusitados, espertezas e malandragens, relatos históricos, imaginários, 

comédias  etc.  talvez  possa  ampliar  o  repertório  dos  alunos,  despertar  o  interesse, 

criando estímulos que mais tarde sejam transformados em prazer, fruição e atribuição 

de significados. A literatura de cordel é uma ferramenta de grande relevância para a 

construção de  experiência de leitura de folhetos e não deve ser considerada apenas 

como recurso didático para  ensinar  conteúdos.  Nesse  sentido,  Marinho  e  Pinheiro, 

(2012, p. 12) orientam: “Ninguém aprende a gostar de folhetos decorando regras sobre 

métricas e rimas. Mesmo os que aprenderam a ler com os folhetos, foram primeiro 

tocados pela fantasia das narrativas, pelo humor de situações descritas, [...]”.  

Os autores acreditam que a literatura de cordel deve ter espaço na escola e que 

deve  ser  dada  importância  às  suas  especificidades.  Há  no  texto  literário, 

especificamente na poesia de cordel um toque de magia, diante da fantasia existente 

nas  narrativas  e  do  humor  que  o mesmo  promove  sem  cobranças,  que  pode  ser  de 

grande relevância na prática leitora. 

Considerando  a  importância  do  letramento  literário  na  sala  de  aula  e  que  o 

cordel seja uma ferramenta de grande relevância na formação de leitores, esta proposta 

de intervenção Caderno de Atividades Pedagógicas em leitura para o 6º Ano do Ensino 

Fundamental,  com  base  na  leitura  do  cordel  O  cachorro  dos  mortos,  de  Leandro 

Gomes de Barros tem foco no desenvolvimento do hábito de leitura, pautada na fruição 

e  espontaneidade,  onde  a  reflexão  e  a  opinião  tenham  vez  e  voz  para  o 

desenvolvimento da autonomia. 

Assim, para que o texto literário seja utilizado em sala de aula com eficácia no 

que se refere a construção e apropriação de sentidos e na busca da fruição estética, faz­

se necessária uma transformação na prática pedagógica. Desse modo, pensamos que 

uma proposta de  intervenção nesse sentido,  contribua d eforma significativa para a 

viabilização do problema. 

Dessa forma, selecionamos a obra O cachorro dos mortos, acreditando que ela 
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favoreça uma leitura esteticamente prazerosa ao mesmo tempo em que desperte os 

alunos para a construção e atribuição de significados, onde os alunos possam conectar 

alguns conhecimentos  de mundo com outros em que o folheto propõe. É possível que 

a leitura da obra leve os alunos a refletirem  sobre alguns problemas sociais, crenças, 

mitos e assim se identifiquem em alguns trechos, fazendo a conexão com a realidade. 

De início, pensamos na leitura “oral” e “repetida”, pois, para Marinho (2012, p. 

129): “A  leitura oral dos  folhetos de  cordel,  [...],  é  indispensável.” De acordo  com  os 

autores,  a  oralização  contribuirá  para  percepção  do  ritmo,  da  expressividade  e  da 

entoação, que  poderão  levar  o  leitor  a  construir  um  vínculo  de  afetividade  com  a 

narrativa. 

A  proposta  também  será  norteada  por  algumas  orientações  da  BNCC,  que  

recomenda  o  trabalho  com  a  oralização,  enquanto  prática  de  ensino.  Assim,  fez­se 

necessário  também  o  estudo  minucioso  desse  documento  que  visa  fortalecer  as 

metodologias de ensino, não apenas em prol da contrução de conhecimentos isolados 

por parte dos alunos, mas para promover conhecimentos que sirvam de suporte para o 

desenvolvimentos de diversas habilidades e competências. 

As atividades com o gênero cordel serão mediadas numa perspectiva voltada 

mais à oralização, no que se refere à leitura em voz alta, interpretação, debates, jogo 

dramático, desafios, discussões coletivas, posicionamentos críticos, não descartando a 

escrita em alguns momentos, quando se fizer necessário. 

Esta proposta de intervenção tem como eixo principal estimular a leitura por 

fruição  e  dessa  forma  estimular  também  a  análise  crítica  de  um  poema  do  gênero 

cordelístico  de  Leandro  Gomes  de  Barros.  Acreditamos  que  a  estrutura  do  cordel 

constituída por versos, estrofes e  rimas, que possui musicalidade, possa despertar o 

interesse e proporcionar ao aluno o prazer estético, além desse gênero abordar temas 

instigantes, que postos em debate, contribua para o desenvolvimento do senso crítico. 

Realizamos uma busca intensa por obras e referências que pudessem oferecer 

suporte teórico e possibilitassem a ampliação da visão acerca do tema proposto. Após 

o esboço bibliográfico, desenvolvemos como produto deste  trabalho uma proposta 

interventiva, cogitando oferecer subsídios essenciais aos professores do 6º ano para a 

utilização do texto literário em sala de aula.  

Nossa  pesquisa  é  de  natureza  bibligráfica  pois  tem  o  objetivo  de  fornecer 

subsídios  para  ser  aplicada,  abordagem  qualitativa,  com  caráter  dialógico  e 

posicionamento direto dos professores pesquisadores que fazem parte do cenário da 
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pesquisa e propositiva por apresentar proposta com sugestões metodológicas para o 

desenvolvimento da prática leitora de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental.    

O presente trabalho divide­se em quatro capítulos onde o primeiro capítulo é 

composto pela Introdução: onde apresentamos o tema, o título da obra selecionada e 

a metodologia,  tracejando estratégias de  intervenção por meio da  leitura  literária e 

pelo  tópico,  sendo  que  na  Introdução  também  é  apresentado  o  tópico  Aspectos 

Metodológicos, que apresenta a metodologia usada na pesquisa e o detalhamento das 

estratégias de intervenção. 

O  segundo  capítulo  aborda  questões  acerca  da  importância  da  leitura, 

especificamente da leitura literária na escola. Está distribuído em tópicos, os quais 

trazem reflexões sobre a necessidade de se ler e  também sobre os benefícios que a 

leitura  proporciona.  O  capítulo  ainda  enfatiza  as  contribuições  da  literatura  para 

provocar reflexões e para a formação de leitores críticos e autônomos.  

Já o terceiro capítulo trata da  importância da literatura de cordel na sala de 

aula, assim como apresenta várias abordagens  sobre a motivação e expectativas que 

o gênero cordelístico pode proporcionar, desde a sua estrutura como também pelas 

características e temas  relevantes que possibilitam despertar o prazer estético e a fruição. O 

capítulo  nos  faz  refletir  sobre  as  possiblidades  oferecidas  pelo  gêenro  cordelístico 

para a construção de conhecimentos diversos. 

O  quarto  e  último  capítulo  consiste  na  apresentação  de  uma  proposta  de 

intervenção: Caderno de Atividades Pedagógicas em Leitura para o 6º ano o Ensino 

Fundamental, o qual  tratará está distribuído em seis  tópicos, os quais discutem um 

pouco  sobre  a  obra,  apresentando  um  resumo  da  narrtiva  e  sobre  a  vida  do  autor, 

propondo  um  estudo  mais  profundo  da  sua  biografia.  O  capítulo  ainda  aborda  a 

amplitude de saberes e possibilidades que o gênero cordel  pode proporcionar. Traz 

também a proposta da BNCC sobre o  trabalho  com o  texto  literário,  apresentando 

alguns trechos da proposta curricular no âmbito da leitura de textos literários. Já  o 

quinto capítulo, além de apresentar algumas teorias e concepções de alguns autores já 

citados,      com  ,  inclui  também  a  proposta  de  intervenção  que  é  um  caderno 

pedagógico, que apresenta estratégias de leitura e metodologias que contribuam para 

a formação de leitores autônomos e proficientes.  
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1.1 Aspectos metodológicos 

 

A realização deste trabalho se deu mediante pesquisa bibliográfica, qualitativa 

e aplicada, buscando  tornar viável o  interesse em  leitura amenizar a dificuldade de 

interpretação  e  resistência  em  ler,  dos  alunos  do  6°  ano  do  Ensino  Fundmental  da 

EEEFM Ministro José Américo de Almeida, em São João do Rio do Peixe – PB, uma 

vez que ao propormos algumas leituras, foram perceptíveis essas dificuldades. Desta 

forma,  surgiu  nossa  inquietação  e  assim  pensamos  que  através  dela,  da  nossa 

curiosidade e do interesse em buscar fontes que nos ajudassem a compreender melhor 

quais caminhos percorrer para proporcionar a melhoria  das práticas de leitura destes 

alunos, pensamos que uma análise qualitativa fosse a mais indicada e que através dela 

fosse possível viabilizar o problema  de modo geral, pois, de acordo com Godoy (1995, 

p.63), “Quando o estudo é de caráter descritivo e o que se busca é o entendimento de 

fenômeno como um todo, na sua complexidade, é possível que uma análise qualitativa 

seja a mais indicada.”  

Após registros dos problemas apresentados no âmbito da leitura, foram realizadas 

pesquisas  e leituras para aquisição de conhecimentos em busca de estratégias para o 

trabalho com o cordel no cotidiano escolar. Refletimos muito acerca de práticas leitoras 

críticas, literárias e poéticas que permitissem aos alunos a conexão com suas memórias 

e identidades assim foram postas em prática. 

E por fim, após estudos, foi produzido um caderno pedagógico com sequência 

de  atividades  distribuídas  em  sete  momentos,  sugerindo  estratégias  de  leitura  de 

poemas de cordel para  turmas do 6º ano, com base nas metodologias e orientações 

apresentadas pelos teóricos Cosson  (2006,  2009,  2012,  2014), com discussões sobre 

letramento  literário  e  orientações  sobre  sequuência  básica  e  círculos  de  leitura, 

Colomer (2007), que além de abordar a importância do letramento literário em sala de 

aula, ainda orienta como trabalhar com leitura de textos de literatura e ainda, Marinho 

e Pinheiro (2012) e Viana, (2010), que abordam a importância da leitura de cordel na 

escola e ainda apresentam sugestões  para a prática de leitura do gênero cordelístico.  
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2 ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE LEITURA 
 

A leitura é uma prática de fundamental importância na vida do indivíduo, pois 

permite ampliar seu horizonte de expectativas e as possibilidades de criar, imaginar e 

compreender melhor o mundo e a si mesmo. Ler contribui tanto para a construção de 

conhecimentos dos diversos componentes curriculares, como para elevar a autonomia 

que serve de base para que o cidadão se desenvolva criticamente e socialmente. 

É através da  leitura que exercitamos nossa  inteligência e nos  integramos ao 

mundo, construindo novos conhecimentos, tornando­nos aptos a dominar assuntos em 

diversa situações. Por meio dessa prática, podemos viajar por lugares inimagináveis, 

desafiar a nossa imaginação e descobrir o prazer de pensar e sonhar. 

Quando falamos aqui em leitura, não nos referimos à decodificação, estamos 

pensando na concepção dessa prática como uma atividade de construção de sentidos 

que  acontece  na  interação entre autor­texto­leitor, pois o texto literário favorece ao 

leitor uma reflexão com suas experiências de mundo. 

Segundo Rossi (2010, p. 68): 
[…] leitura é produção, tanto do ponto de vista psicológico quanto 

sociológico,  já  que  ao  lermos  um  texto,  colocamos  em  ação  todo  o 
nosso  sistema  de  valores,  crenças  e  atitudes  que  refletem  nossa 
experiência de mundo. Nessa visão, o sentido é construído a partir de 
uma complexa relação interativa entre autor, texto e leitor. 

 

A leitura é uma atividade indispensável e o ato de ler assume papel de grande 

relevância no meio social. Na escola, a leitura não pode ser esquecida e faz­se necessário 

que seja praticada  de  forma  intensa,  pois  ela  é  instrumento  básico,  tanto  na  vida 

acadêmica, quanto na social e pessoal. A falta dessa importante prática pode ocasionar 

exclusão, por falta de informação e interação. 

Leitura é atividade interativa que pode proporcionar a produção de sentidos, 

pois  ao  ler  um  texto  o  leitor  articula  conhecimentos  já  existentes  através  das 

experiências e vivência na sociedade, com os conhecimentos apresentados nos textos. 

Com essa conexão que o leitor faz de saberes pré­existentes com os saberes que vais 

adquirindo, um novo sentido passa a ser construído. No entanto, um texto não deve ser 

considerado  apenas  instrumento de decodificação,  nem  leitor deve ser visto apenas 

como sujeito  passivo.  O  ato  de  ler  deve  ser  considerado  uma  ação  cultural,  cujo 

resultado não seja apenas o acúmulo de informações, e sim, a capacidade de interagir 

e  posicionar­se  criticamente  perante  qualquer  situação.  Conforme  Britto  (2003,  p. 

100): 



16  
O produto que resulta desta ação não é jamais a simples acumulação de 
informações,  não  importa  de  que  natureza  sejam  estas,  mas  a 
representação da realidade presente no texto. Um valor, portanto. Um 
valor que não é criação original do sujeito, mas algo que se articula com 
o conjunto de valores e saberes socialmente dados. 

 
É através da leitura que o indivíduo integra­se com o mundo, adquirindo novos 

conhecimentos, tornando­se apto a dominar assuntos em diversas situações, pois, por 

meio dessa prática, ele pode ficar bem informado, desafiar a imaginação e descobrir 

novos  aprendizados.  A  leitura  é  uma  prática  que  vai  se  aprimorando  ao  longo  de 

nossas experiências e contatos com a diversidade textual que veicula na sociedade. 

Para Kleiman (1998, p. 10), ao lermos, “colocamos em ação todo o nosso 

sistema  de  valores,  que  refletem  também  o  grupo  social  em  que  se  deu  nossa 

socialização primária, isto é, o grupo social em que fomos criados.” Dessa forma, a 

inserção  ativa  do  indivíduo  no  mundo  da  leitura  vai  ampliando  a  construção  de 

sentidos  e,  com  isso,  abrindo  possibilidades  para  o  desenvolvimento  de  novos 

conhecimentos. Percebemos que  ler é uma necessidade  já que a  leitura  é capaz de 

proporcionar mudanças. A leitura é benéfica em vários aspectos, ela pode beneficiar  

o cidadão, despertando o seu senso crítico, que contribui para uma vida efetiva na 

sociedade e auxiliar na construção de um novo sentido para a forma como ele vê o 

mundo.  

 
2.1  Leitura: necessidade, benefícios e ressignificação 

 
A  leitura  é,  desde os  tempos  antigos,  ao  lado  da  transmissão oral,  o  elo  do 

homem  com  sua  cultura,  a  forma  com  que  ele  se  eterniza,  passando  para  seus 

descendentes suas descobertas e impressões. Ela é a principal ferramenta que dispomos 

para entender o mundo como ele é e como ele se mostra.  A prática leitora proporciona 

mudanças,  uma  vez  que  permite  ao  indivíduo,  a  ampliação  de  horizontes,  o 

fortalecimento  ou  renovação  de  ideias  e  a  transformação  de  suas  relações  com  o 

mundo. Nesse sentido, Solé e Coll (2001, p. 21) sugerem que: 

Ler  é  ampliar  horizontes,  é  abrir  possibilidades...  É  interagir  com  o 
mundo que nos rodeia: conhecer lugares, pessoas, culturas. É viajar, dar 
asas ao imaginário, mergulhar no mundo interior, conectando­nos com 
nosso  potencial.  Através  da  leitura  você,  adquire  conhecimentos  e 
amplia seu jeito de estar no mundo e nas relações. 

 
De  acordo  com  os  autores  acima,  pode­se  perceber  que  a  leitura  é  uma 

atividade indispensável ao ser humano, para que ele possa identificar­se como sujeito 
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e interagir na sociedade. Nessa visão, pode­se compreender a leitura como um ato de 

transformação, uma vez que ela provoca a reflexão, liberta o pensamento e desenvolve 

a criticidade,  levando o sujeito  leitor  ao desenvolvimento de  ações que contribuam 

para a sua participação efetiva na sociedade. Irandé Antunes, (2009, p. 195) também 

comunga com essa ideia quando afirma: 
Ler é uma forma de saber o que se passa, o que se pensa, o que se diz, 
é uma forma de ficar inteirado acerca do que vai pelo mundo, acerca do 
que vai povoando a cabeça e o coração dos pensadores, dos formadores 
de opinião, dos cientistas, dos poetas. É uma forma de saber acerca das 
descobertas que foram feitas ou das hipóteses que estão sendo testadas, 
ou dos planos e projetos em andamento. 

 
Em sua fala, Antunes reforça cada vez mais a  importância de  ler. A leitura 

permite  a  comunicação,  a  informação  pois  proporciona  a  interação  entre  sujeitos, 

ocasionando  mudanças  e  evolução  de  pensamento.  Assim,  pensamos  que  formar 

leitores não é  fácil,  requer mobilização,  esforço,  cuidado e  consciência  crítica,  por 

parte de professores sobre o ato de ler. Diante desse pressuposto, Zilberman (1984. p. 

17) afirma: 
Não  apenas  se  trata  de  enfatizar  o  valor  da  leitura  enquanto 
procedimento de apropriação da realidade, mas também de delinear o 
sentido do objeto através do qual ela se concretiza: a obra literária. Pois, 
acreditando­se  que  o  ato  de  ler,  em  decorrência  de  sua  natureza,  se 
reveste de uma aptidão cognitiva, esta não se completa sem o texto que 
demanda seu exercício. 

 
A  leitura  não  deve  ser  imposta  na  escola  como  obrigação  para  adquirir 

conhecimentos ou para formar cidadãos da cultura escrita. É interessante que um(a) 

formador(a) de leitores amplie sua visão sobre as dimensões que a leitura proporciona. 

É provável que um formador de leitores que goste de ler, consiga despertar o gosto dos 

alunos pela leitura com mais facilidade. Nesse sentido, Freire (2003, p. 190) orienta: 
Ler é uma tarefa que requer de quem com ela se compromete um gosto 
especial de querer bem, não só aos outros, mas ao próprio processo que 
ela implica, é impossível ensinar sem essa coragem de querer bem, sem 
a valentia dos que insistem mil vezes antes de uma desistência. É ousar, 
aprender a ousar, para continuar quando, às vezes, e pode deixar de fazê­
lo com vantagens materiais. 
 

A leitura é uma atividade necessária para que se atinjam inúmeros objetivos, 

proporciona incontáveis benefícios ao indivíduo, sendo um deles uma maior conexão 

deste com o mundo. Ler é tanto uma ação individual, pois contribui para atender as 

nossas expectativas, como é também um ato social, que tende a permitir a interação 

entre autor e leitor. Para Rangel e Rojo (2010. p. 87): “Há um componente social no 
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ato de ler. Lemos para nos conectarmos ao outro que escreveu o texto, para saber o que 

ele  quis  dizer,  o  que  quis  significar.  Mas  lemos  também  para  responder  às  nossas 

perguntas, aos nossos objetivos.” 

A leitura  tem o poder de ocasionar mudanças, quando é  realizada de  forma 

compreensível,  envolvente  e  prazerosa  e  não  deve  ser  vista  apenas  como  uma 

atividade  de  decodificação, o que tornaria esse processo sem sentido. É necessário 

compreender o que se lê, atribuir sentido aos textos lidos. Nesse sentido, Rangel e Rojo 

(2010, p. 86) orientam: 
Na leitura, não age apenas decodificando, isto é, juntando letras, sílabas, 
palavras, frases, porque ler é muito mais do que apenas decodificar. Ler 
é atribuir sentidos. E, ao compreender o texto como um todo coerente, 
o leitor pode ser capaz de refletir sobre ele, de criticá­lo, de saber como 
usá­lo em sua vida. Conceber a leitura desse modo muda radicalmente 
a forma de pensar e de organizar o seu ensino. Se os sentidos não estão 
prontos no texto, é preciso  contribuir  para  que  os  alunos  criem  boas 
estratégias para estabelecer relações necessárias à compreensão. 
 

As  autoras  acima  defendem  a  ideia  da  importância  da  leitura  reflexiva, 

atribuição de sentido e criticidade do texto. Em outras palavras, não podemos ter uma 

visão  de  leitura  apenas  como  decodificação.  Esta  prática  deve  ser  vista  além  da 

superficialidade  do  texto.  A  leitura  é  uma  prática  social  que  permite  reflexão, 

criticidade.  Dificilmente  uma  leitura  não  vai  influenciar  na  construção  de  novos 

significados, uma vez que o leitor já vivencia experiências de vida as quais ele associa 

com os textos.  

Pensamos que a prática leitora deve ir além da determinação de leitura para 

alguma atividade, mesmo que se leia para uma finalidade, essa leitura irá proporcionar 

muito mais que o  exigido.  Ler  é uma prática  tanto  individual,  por proporcionar  ao 

leitor tanto a manifestação de suas características intelectuais e da memória, quanto 

social, por permitir a relação de quem lê com o contexto social. Segundo Nunes (1994, 

p. 14): 
A  leitura  é  uma  atividade  ao  mesmo  tempo  individual  e  social.  É 
individual  porque  se  manifesta  particularidades,  do  leitor,  suas 
características  intelectuais, sua memória, sua história: é social porque 
está sujeita conversões Linguísticas, os contextos sociais, a política. 

Ao ler, o sujeito interage com o texto e com o autor, ativa suas experiências e 

conhecimentos e assim vai construindo sentido. Koch e Elias (2006) nos leva a refletir 

sobre a concepção de leitura em uma dimensão linear em que o leitor é visto como um 

receptor  passivo  que  apenas  decodifica  códigos  sem  capacidade  de  construir  uma 

consciência crítica e reflexiva acerca do que lê. Para as autoras, não há significação 
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possível sem o diálogo entre autor­texto­ leitor. Nesse sentido Koch e Elias (2006, p. 

11) afirmam: 
O sentido de um texto é construído na interação texto­sujeito, e não 
algo que preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade 
interativa altamente complexa de produção de sentidos, que se realiza 
evidentemente com base nos elementos linguísticos presentes na 
superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a 
mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do evento 
comunicativo. 

 
Diante  disso,  percebemos  que  a  leitura  como  prática  interativa  é  capaz  de 

proporcionar a construção de sentido, pois ao ler, o leitor aciona a memória sobre o que 

já  conhece  e  faz  a  relação  com  o  novo  atribuindo  assim  um  novo  significado.  O 

conhecimento de mundo do aluno é de  suma  importâcia  e não pode  ser  esquecido.  É 

preciso considerar os conhecimentos prévios do leitor ou “leitura do mundo” como diz 

Freire, pois essa leitura precede a leitura mecânica. Para o autor (1999, p. 8): 
[...] aprender a ler, a escrever, a alfabetizar­se é, antes de mais nada, 
aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa 
manipulação mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que 
vincula linguagem e realidade. 
 

De acordo com as palavras de Freire, aprender a ler é compreender o contexto 

e interagir. A leitura mecânica não possibilita nenhum vínculo do leitor com a realidade, 

pois, a leitura é uma prática social que deve ser enxergada como um processo contínuo 

de descobertas e não apenas como decodificação de palavras. 

Cada  nova  leitura  possibilita  ao  leitor  tanto  o  confronto  como  também  o 

estabelecimento de uma relação crítica com autor e texto, buscando assim a atribuição 

de sentido e uma nova maneira de enxergar o mundo. Assim, para desenvolver um 

trabalho  em  sala  de  aula  com  práticas  de  leituras  significativas  para  construção  de 

sentido,  cabe  ao  professor  romper  com  a  visão  de  leitura  apenas  como  atividade 

específica de sala de aula. Cada texto é construído com uma finalidade ou intenção. 

Percebemos que uma prática de leitura que tende a levar os alunos à reflexão crítica, à 

curiosidade, ao questionamento, à inquietação e também interrogação de suas certezas, 

contribui efetivamente para a construção de conhecimentos. 

Marcuschi  (2008,  p.  228)  define  o  ato  de  ler  como  “um  ato  de  produção  e 

apropriação de sentido”, no qual o autor é envolvido e através de sua vivência passa a 

construir sentidos. Contudo, é necessário possibilitar ao leitor a capacidade de pensar, 

criticar e expressar­se livremente. Para a construção de sentido, é essencial que o leitor 

sinta ­ se parte integrante dos textos lidos, que ele possa se identificar neles através de 
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seu conhecimento de mundo. 

Jouve (2002, p. 66) diz que: “Ler, portanto, é levar em conta as normas de todo 

tipo  que  determina  um  texto  e  fazer  jogar  entre  si  as  unidades  de  superfície  que 

constroem seu sentido”. O autor também orienta a leitura para construção de sentido, 

mas alerta que para que isso  ocorra,  f az­se  necessário  o  reconhecimento  do  leitor 

dentro  do  texto  lido.  Para  Jouve ,   (2002, p.  64 –  83), o  leitor  só  adquire maior 

competência leitora quando ele reconhece a sua intenção com a leitura, quando levanta 

hipóteses que o obriga a reler o texto e reformular suas interpretações. 

Para Yunes (1984, p. 127),  “ a   leitura é provocação do leitor que exige dele 

uma tomada de atitude (de consciência)”, que contribui para sua evolução, passando 

de  sujeito  passivo  à  sujeito  ativo,  capaz  de  produzir  seu  próprio  conhecimento. 

Contudo, o incentivo à leitura na sala de aula é uma ação que precisa ser repensada, 

pois desenvolver o hábito de  ler pode contribuir para a construção do aprendizado, 

despertar estímulos e influenciar na comunicação do leitor. 

É possível que os acervos oferecidos pelas  escolas, bibliotecas,  instituições, 

etc., nem sempre são favoráveis para desenvolver o hábito de ler se não houver uma 

proposta  de  orientação,  acompanhamento  e  de  persuasão.  É  necessário  um 

planejamento para que aconteça  a mediação  da  leitura  e  que  ela  seja  significativa. 

Perrotti (1999, p. 34) dialoga com essa ideia quando diz: 
Nesse sentido, a formação de uma sociedade leitora envolve não apenas 
a  criação  de  instituições  indispensáveis  à  sua  constituição  (escolas, 
bibliotecas,  editoras,  livrarias,  entre  outras),  como  também  uma 
reflexão aprofundada sobre a natureza dessas instituições, o sentido de 
suas orientações e de práticas. 
 

Faz­se  necessário  adotar  novas  estratégias  para  desenvolvimento  de  novas 

práticas de leitura. Contudo, o estimulo à leitura se faz não apenas com bons livros, 

mas com mediação. De nada terão serventia os acervos nas instituições escolares, se 

os livros ou textos não forem recepcionados, através do espaço para reflexões. Pensar 

na  mediação  da  leitura  para  promover  a  formação de  leitores  requer  considerar  os 

diferentes níveis de alfabetização. 

O leitor vai se construindo ao longo da vida, porém para isso é interessante 

que práticas leitoras educativas, críticas literárias e poéticas que tragam a as 

memórias afetivas e que os indivíduos se reconheçam nessas leituras sejam 

desenvolvidas. Assim, ressaltamos a importância de um trabalho com o texto 

literário, já que este permite a reflexão de forma mais intensa.  
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2.2  A importância da leitura literária na escola 
 

Devido a importância da literatura para a língua e cultura de um país, ela se 

transformou em disciplina escolar. Porém, segundo Candido (2004) o seu espaço na 

escola  ainda é negado. Literatura é patrimônio ou herança cultural e esse novo contexto 

em que vivemos exige que repensemos mais no ensino de  literatura. Não podemos 

negar aos alunos o direito de saber que existe essa diferente possibilidade de leitura 

que  é  a  leitura  literária,  com  a  qual  ele  pode  identificar­se,  reconhecer  aspectos 

culturais diferentes, viajar, criar, criticar, etc.  

Ler traz inegáveis benefícios. Qualquer leitura contribuição para a formação e 

o  enriquecimento  da  experiência  cultural  dos  educandos,  porém  a  leitura  literária 

oferece  mais  possibilidades  para  o  alargamento  de  horizontes.  O  texto  literário 

possivelmente seja mais adequado para desenvolver o gosto pela leitura pelo fato dele 

ser capaz de sensibilizar o leitor e conduzi­ lo a realizar inferências e compreender até 

o que não está explícito, ou seja, interpretar as entrelinhas.  

Dessa  forma,  esse  tipo  de  texto  coloca  em  questão  as  verdades  do  leitor, 

desestabilizando­o  e  levando­o  a  reestruturar­se,  levando  ao  universo  leitor  novas 

possibilidades de sentido. Para Colomer (2007, p. 41): 
Se a literatura  já está presente e se chega a um certo grau de conciliação 
entre  atividade  de  leitura  e  os  saberes  implicados  no  processo 
interpretativo,  deve­se  decidir  na  sequência,  a  melhor  forma  de 
conseguir que essa leitura escolar seja produtiva para o leitor.  

A leitura faz parte do processo de comunicação cotidiana que acontece entre 

os  sujeitos  e  que  envolve  interações  sociais  e  trocas,  estimuladas  por  situações 

diversas,  expressas  pela  memória  ,  cultura,  tradições  e  contextos  sociais.  A  leitura 

literária não é simples e pelo fato de ser mais complexa, ela exige maior esforço para 

compreensão.  Um  mesmo  texto  literário  permite  várias  interpretações  pelo  fato  de 

nnão apresentar restrições ou objretivos definidos. As diferentes compreensões variam 

de acordo com as expectativas de cada leitor. 

O texto literário não só dialoga com o leitor, como pode provocar diferentes 

emoções em um único leitor. A cada nova leitura o sujeito pode construir diferntes 

concepções e novos conhecimentos. Para Rangel, quanto mais o leitor dialogar com o 

texto,  maior  será  sua  competência      leitora.  Segundo  a  autora  (2009,  p.  27),  essa 

característica aplica­ se diretamente à leitura literária porque: 
[...] o texto comporta uma concepção que não se esgota nele mesmo, 
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mas  no  diálogo que provoca com o  leitor. O diálogo será  tanto mais 
produtivo  quanto  mais  o  texto  puder  possibilitar  condições  de 
identificação do  leitor  com ele, considerando que o autor, ao  criar o 
texto,  não  tem  o  objetivo  de  conformar  o  leitor,  mas  de  tê­lo  como 
coprodutor, parceiro, dando­lhe também possibilidades de criar outros 
textos. A obra, então, não é apenas um objeto que apresenta uma visão 
de mundo acabado, mas um espaço que pode contribuir na formação do 
leitor reflexivo. 

 
Dessa forma, faz­se necessária uma reflexão sobre como a leitura literária vem 

sendo desenvolvida na escola, já que ela tem o poder de ampliar horizontes do leitor, 

instigar  a  sua  imaginação  e  criar  novas  perspectivas  na  forma  dele  ver  o  mundo. 

Pensamos que a escola seja o lugar privilegiado para promover o contato dos alunos 

com os mais diversificados gêneros, como também ela tem a autonomia de despertar e 

estimular os alunos para práticas de leitura que sejam significativas para a construção 

de sentido. 

Muitas vezes os textos literários são utilizados na escola com o objetivo apenas 

de escolarizar, o que não é de fato um erro, mas, ao utilizar a literatura dessa forma, 

estamos  impossibilitando  o  leitor  de  descobrir  o  prazer,  de  viajar,  de  despertar  a 

sensibilidade e de posicionar­se criticamente. 

Soares (1999) “não considera escolarização da literatura algo errado,” mas 

reforça que  a prática leitora deve também provocar o prazer e permitir ultrapassar os 

limites da escolarização. Nesse sentido, podemos observar que a literatura tem uma 

função muito mais ampla do que apenas ensinar a ler ou conhecer as diversas formas 

de  linguagens,  ela pode contribuir para quebrar paradigmas, questionar  e construir 

valores. 

O  texto  literário  instiga  a  imaginação,  conduz  o  leitor  a  viajar  através  do 

pensamento, permite a construção de sentidos. Por isso, a necessidade de utilizá­los 

na escola precisa ser vista de outro ângulo, os professores precisam assumir uma nova 

postura em relação a utilização desses  textos,  que podem  ir  além de ensinar  regras 

gramaticais,  regras  discursivas,  domínio  da  oratória,  direcionamentos  ideológicos, 

etc. O texto literário precisa ser lido considerando as suas especificidades. O leitor 

precisa ser conzuzido a uma leitura relacionada à vida social, mas, ao mesmo tempo, 

portanto de certa autonomia. De acordo com Cosson, (2006, p.16): 
Na escola, a leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, 
não apenas porque possibilita a criação do hábito da leitura ou porque 
nos fornece, como nenhum outro  tipo de  leitura  faz, os  instrumentos 
necessários para conhecer e articular com proficiência o mundo feito 
linguagem. 
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Conhecer e articular o mundo feito linguagem é situar o texto literário entre a 

realidade e a  ficção, o  real  e o  imaginário. É compreender que há possibilidade de 

ruptura das regras estabelecidas pelos acadêmicos ultrapassados. A leitura literária é a 

porta de entrada para favorecer o rompimento de um universo único, ao se pensar nessa 

prática apenas como obrigação de ler para responder quantos parágrafos tem um texto, 

para  identificar  o  número  de  personagens  de  uma  narrativa  ou  ainda  para  ficar 

informado sobre o número de regiões brasileiras e seus respectivos tipos de vegetação. 

Ela sempre irá exigir mais atenção por parte do leitor, seja para observar o ritmo de 

um poema, as características dos personagens ou seus traços psíquicos, a intenção do 

narrador e   do discurso existente nas entrelinhas da narrativa. Para  ler  esse  tipo de 

texto, o leitor utiliza mecanismos cognitivos de forma mais intensa pelo fato desse tipo 

de texto exigir maior compreensão. 

Para Colomer (2007, p. 159): “A leitura literária pode expandir o seu lugar na 

escola através de múltiplas atividades, que permitam sua integração e conferência com 

outros tipos de aprendizados.” A autora não descarta a necessidade dos “aprendizados 

linguísticos” em primeiro lugar, visto que na sua concepção 9p.159): “o trabalho 

linguístico  e  literário  conjunto  permite  apreciar  as  possibilidades  da  linguagem 

naqueles textos sociais que o propõem deliberadamente, como é o caso da literatura.”     

Para que o hábito de lei tura seja  desenvolvido na sala de  aula é 

necessário em primeiro  lugar compreender que ler não é apenas identificar as 

estrofes de um texto poético para resolver atividades. De acordo com Barthes 

(2005), “ler” é essencialmente “escrever” o que se passa com você na hora da 

leitura. Para o autor, “Ler é perceber as associações que são feitas, articulá­las, 

sem no entanto, fechar a compreensão num dado seguro ou lugar único”.  

O que o autor quer nos dizer é que o(a) leitor(a) é um(a) escrevente 

constante de suas memórias leitoras e que não existe escrita sem leitura. 

Para ele, autor, texto e leitor fazem parte de com direitos uma comunidade 

com direitos iguais. Barthes ainda faz a comparação da leitura com um jogo 

no qual há regras e também jogadores  que  se  concentram  no  jogo  e  que 

d ificilmente  a  atenção  deles  será  desviada.  Na leitura,  há  um 

processamento  mental  e  sensorial  no  contato  que  mantém  o  texto  que  será 

guardado na memória e acionado pelas articulações que o próprio mundo 

oferece. 
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Entendemos então que a leitura por fruição vai muito além da leitura 

por prazer, pois existe a possibilidade tanto do contentamento, quanto do 

desconforto. Nesse sentido, Barthes (1987, p. 21) orienta: 
Texto de prazer: aquele que contenta, enche, dá euforia; aquele que vem 
da cultura, não rompe com ela, está ligado a uma prática confortável da 
leitura. Texto de fruição: aquele que põe em estado de perda, aquele que 
desconforta (talvez até um certo enfado), faz vacilar as bases históricas, 
culturais, psicológicas, do leitor, a consistência de seus gostos, de seus 
valores e de suas  lembranças,  faz  entrar  em  crise  sua  relação  com  a 
linguagem. 

 
Ao propor a importância do texto literário, não pretendemos desvalorizar os 

textos não literários como: artigos de divulgação científica, notícia, entre outros. Estes 

também têm sua importância no que diz respeito às necessidades da vida cotidiana, 

porém o que pretendemos é apresentar a importância da leitura literária, uma vez que 

esta é um processo no qual oportuniza o leitor a se posicionar criticamente construindo 

significados  e  não  deve  ser  tratado  apenas  como  recurso  para  aprender  regras  de 

gramática ou adquirir conhecimentos restritos.  

As construções literárias favorecem a formação de leitores a partir do momento 

que  os  gêneros  literários  são  trabalhados  levando  em  consideração  toda  a  sua 

potencialidade e não apenas a valorização de aspectos formais.  Pa raYunes (1984) o 

leitor é provocado pela leitura que o leva a tomar consciência. 

Assim, é importante que escola e educador não fechem as portas para a leitura 

literária,  uma  vez  que  através  desta,  o  hábito  de  ler  ganha  novas  proporções  e 

possibilidades  muito  mais  profundas.  A  leitura  de  textos  literários  usada  como 

instrumento de imaginação, afetividade e raciocínio, possibilita a formação crítica do 

indivíduo e construção de conhecimentos. Para Mendes (1997, p. 146): 

O estatuto peculiar das obras literárias como seres incompletos, ávidos 
de interpretação e exigindo uma permanente revisão das categorias que 
aspiram a descrevê­los, gera hábitos disciplinares de aprendizagem e de 
produção de saber, fabrica atitudes que, por sua vez, marcam o próprio 
modo do conhecimento, sacudindo fórmulas e ideias feitas. 

 
A autora nos faz refletir sobre insaciabilidade do texto literário e a ruptura de 

paradigmas que a literatura proporciona. A leitura literária contribui para a formação 

leitora uma vez que ao estabelecer uma interação prazerosa de criticidade com o texto 

lido, o leitor tende a adquirir competência, se tornar autônomo e construir suas próprias 

ideias. 

Nesse sentido, muito mais importante do que ler para conhecer ou ter domínio 
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da Língua, é ler as entrelinhas, é descobrir, é deduzir, comparar, criticar, criar e recriar. 

Não podemos atribuir a formação de um leitor apenas ao hábito de ler, pois a leitura 

proficiente vai além de um hábito. Ela presume significação. O texto literário despertar 

interesse dos educandos. 

Segundo Lajolo,  a literatura proporciona a manifestação de sentido de um texto 

por completo. Contudo, o trabalho de leitura com o texto requer essa completude de 

sentido. Para a Lajolo (1984, op. cit. p. 59): 
Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um 
texto. É,  a  partir  de  um  texto,  ser  capaz  de  atribuir­lhe  significação, 
conseguir relacioná­lo a todos os outros textos significativos para cada 
um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da 
própria  vontade,  entregar­se  a  esta  leitura,  ou  rebelar­se  contra  ela, 
propondo outra não prevista. 
 

Partindo desse pressuposto, entendemos que atribuir significado a um texto é 

muito mais do que decifrar seu sentido. Dessa forma, a leitura é considerada como um 

processo de interação e de construção de sentido(s), entre quem lê e quem escreve onde 

o leitor a partir de sua vivência, pode construir um elo entre texto e contexto e atribuir 

significados. 

 
2.3  Obras Literárias: Leitura, Reflexão e Expectativas 

 
As obras literárias são consideradas frutos das relações sociais dos autores, pois 

através delas, os artistas exprimem sentimentos e uma visão ou visões sobre o mundo, 

proporcionando ao leitor a experiência da fruição estética, provando­lhe reflexões sobre 

si e sobre a vida real. Dessa forma, a literatura contribui significativamente no processo 

de transformação social. 

O texto literário desempenha o papel de mediador entre leitor e o mundo que o 

cerca.   Ao ler uma obra literária, é inevitável o desligamento automático do mundo 

real.  O  leitor  adentra  o  mundo  da  ficção,  da  literatura  e  dessa  forma  acontece  um 

processo observação e  percepção acerca do universo que a obra expõe e do recorte da 

realidade feita pelo o autor. 

A  reconfiguração  do  real  é  uma  característica  da  obra  literária,  a  qual  tem  maior 

eficiência em transformar. O leitor, em dado momento da leitura, tende a se afastar da 

realidade e esse afastamento breve  contribui para a criação de novas expectativas.  

Zilberman, (2012, p. 18) diz: 
 

Em  outras  palavras,  embora  a  obra  escrita,  de  um  lado,  signifique  a 
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possibilidade de o indivíduo se integrar ao meio e melhor compreendê­
lo,  de  outro,  ela  estimula  a  renúncia  ao  contato  material  e  concreto, 
denegrindo as qualidades deste ao negar­lhe os atributos de plenitude e 
totalidade. 

 
Para a autora, embora a leitura proporcione ao leitor uma melhor compreensão 

da realidade, essa compreensão se dá através de uma perspectiva de mundo diferente 

da  que  já  existe.  A leitura  proporciona  a  dispersão  da  realidade,  sem  perdê­la 

totalmente  de  vista.  Considerada  como  um  ato libertador e emancipatório, a leitura 

não só proporciona certezas ao leitor, mas permite­lhe fazer inúmeras interrogações, 

duvidar,  questionar  e  através  de  todo  esse  percurso,  ele  terá  a  imaginação  que  lhe 

proporcionará emitir juízo de valor ou posicionar­se criticamente. 

Dessa forma, ao optarmos pela prática leitora de narrativa literária, escolhendo 

o cordel  como  corpus  por  entender  que  o  texto  literário  propõe  ao  leitor  não  só  o 

deleite,  mas  outras  formas  de  desafio,  uma  vez  que  o  texto  literário  não  refletindo 

fielmente ao mundo real como dissemos acima, esse tipo de texto oferece uma visão, 

que pode criar novas expectativas. É possível que o leitor se manifeste a partir da leitura 

de  um  texto  literário,  se  posicione  de  forma  crítica,  faça  comparações,  identifique 

marcas de oralidade e marcas de sua cultura em outras culturas passadas e distantes. 

Zilberman (2012) considera “as obras literárias perenes”, por permitirem a 

interação de leitores de diferentes culturas. É a especificidade da literatura que a faz 

instigante,  pois  conduz  o  leitor  a  percorrer  caminhos  seguidos  de  expectativas, 

imaginação,  mas,  acima  de  tudo,  o  coloca  diante  de  uma  oportunidade  de 

desenvolvimento de consciência crítica. Segundo Aguiar e Bordini (1993, p.84): 

Se a obra corrobora o sistema de valores e normas do leitor, o horizonte 
de expectativa desse permanece inalterado e sua posição psicológica é 
de conforto. Por outro lado, obras literárias que desafiam a compreensão, 
por  se  afastarem  do  que  é  esperado  e  admissível  pelo  leitor, 
frequentemente  o  repelem,  ao  exigirem  um  esforço  de  interação 
demasiado conflitivo com seu sistema de referências vitais. 

 
No ato de ler, há um processamento mental e sensorial no contato com o texto, 

este que será guardado na memória e acionado pelas articulações disponibilizadas pelo 

própria experiência de mundo do leitor. Esse momento é único, mas repercute para 

toda  a  sua  vida.  Dessa  forma,  na  proporção  que os  textos  favorecem a  interação, 

cumpre­se aí a função social da literatura, que é manifestar­ se a partir da vivência e da 

experiência do leitor. 

A leitura de textos literários, diferentemente de outras leituras, proporciona a 



27  
liberdade, amplia o universo de possibilidades antes restritas e constrói um aprendizado 

no que diz  respeito à resolução de conflitos. Segundo Jauss (1994, p.52), “[...] a 

experiência  da  leitura  logra libertá­lo  das  opressões dos  dilemas  de  sua  práxis de  vida,  na 

medida em que o obriga a uma nova percepção das coisas.” O texto literário possibilita uma 

nova percepção de mundo. Existem sempre novas possibilidades de leitura a partir do texto 

escrito, pois a cada vez que se lê um texto de literatura, novas interpretações podem surgir. 

Acreditamos que priorizar a leitura de textos literários na escola é um passo 

relevante, contudo, que não seja de forma unívoca, onde o leitor não possa ter suas 

próprias  concepções.  Através  da  literatura  o  homem  pode  vivenciar  diferentes 

realidades e situações, visto que todo indivíduo em algum momento tem a necessidade 

de  substituir  a  realidade por uma aventura  imaginária  e  a  literatura possibilita  essa 

aventura.  Ela  é  indispensável  para  a  formação  do  ser  humano  e  tem  papel 

humanizador. 

De acordo com Candido, (1995, p. 186), a literatura é capaz de transformar o 

ser humano. Vista como necessidade que precisa “ser satisfeita e cuja satisfação 

constitui um direito”. O autor defende o direito de todos à literatura, pois considera­a 

uma necessidade universal quando diz: 
A  literatura  corresponde  a  uma  necessidade  universal  que  deve  ser 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar 
forma aos sentimentos e à visão de mundo ela nos organiza, nos liberta 
do caos e, portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar 
a nossa humanidade. 

 
Na  concepção  do  autor  e  pesquisador,  o  acesso  à  literatura  por  parte  da 

população  faz­se  necessário  para  manter  o  equilíbrio  social,  pelo  fato  dela  abordar 

problemas sociais e  causar inquietações. Ao confrontar a leitura com a realidade, o 

leitor se vê provocado a pensar e posicionar­se criticamente sobre sua vida e agir sobre 

ela. 

 Candido (2008, p. 6) discorre sobre a obra literária e diz que ela tem poder 

transformador e humanizador, pelo fato de propiciar duplo efeito no leitor, quando leva 

o leitor a deparar­se com  situações não reais que o instiga a posicionar­se de forma crítca.  

Dessa forma, mesmo distante de sua realidade, a  literatura conduz o leitor a refletir 

sobre seu cotidiano e integrar­se a novas experiências.  

Para o autor “O processo de humanizar requer o exercício da reflexão, a 

aquisição do saber, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso de beleza, 

a percepção da complexidade do mundo.” Como vemos, a condição humanizadora da 
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literatura é de grande relevância, pois como diz o autor, ela mutila a personalidade e 

com isso nos organiza e nos liberta em prol do crescimento qualitativo, colaborando 

para o “o desvendamento daquilo que todos nós, conscientemente ou não, perseguimos 

durante a existência.” (MOISÉS, 2012, p. 28). 

É possível que a literatura, principalmente a popular, com sua função de encantar 

o leitor  e capacidade de instigar a sensibilidade pelo fato de ir de encontro com a cultura, 

permita o desenvolvimento da competência leitora e da fruição. Sobre leitura literária 

na sala de aula, Zilberman ( 2008, p. 53) afirma: 
A  leitura  do  texto  literário  constitui  uma  atividade  sintetizadora, 
permitindo ao indivíduo penetrar o âmbito da alteridade sem perder de 
vista  sua  subjetividade e história. O  leitor não esquece  suas próprias 
dimensões,  mas  expande  as  fronteiras  do  conhecido,  que  absorve 
através da imaginação e decifra por meio do intelecto. Por isso, trata­se 
também de uma atividade bastante completa, raramente substituída por 
outra,  mesmo  as  de  ordem  existencial.  Essas  têm  seu  sentido 
aumentado, quando contrapostas às vivências transmitidas pelo texto, 
de modo que o leitor tende a se enriquecer graças ao seu consumo. 

 
A autora (2008) nos faz refletir sobre a individualidade que a princípio pode 

acontecer ao ser realizada a leitura do texto literário, mas assegura que se essa ação 

for realizada na escola, ela é capaz de permitir a aproximação de experiências do leitor 

com  novas    experiências  que  ele  adquire  ao  ler  o  texto  e  assim  e  promover  a 

ressignificação.   

 

 

 

 

 

3  O CORDEL NA SALA DE AULA  
 

Os estudos sobre a literatura de cordel nos fez perceber o quanto ela é capaz de 

potencializar saberes e memórias. O cordel é um gênero que através de suas 

narrativas, permite a manifestação de tradições. Há nos poemas cordelísticos, 

inúmeros compartilhamentos de experiências que permitem ao leitor, tanto o diálogo 

com o passado como também oportuniza a fazer comparações com o presente.  

Assim, é possível que a literatura de cordel possibilite o resgate de memórias e a 

construção de saberes.  Dessa forma, necessitamos um estudo mais preciso sobre a 

história do cordel.     
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3.1  Conhecendo um pouco da História do Cordel 
 

A literatura de cordel se originou em Portugal. Naquela época, marcada pelo 

período  medieval,  os  poemas  eram  cantados  pelos  trovadores.  Histórias  eram 

espalhadas através destes poetas, para a população que na época, uma grande parte era 

analfabeta. Além de não se originar no Brasil, a Literatura de Cordel recebeu outras 

nomenclaturas em países como Portugal e Espanha, contudo ela chegou ao Brasil e 

ficou popularmente  conhecida nos  estados do Nordeste  e  assim,  considerada  como 

literatura de cultura nordestina. De acordo com Silva (2005, p.18): 
Oriunda  de  Portugal,  a  literatura  de  cordel  chegou  no  balaio  e  no 
coração  dos  nossos  colonizadores,  instalando­se  na  Bahia  e  mais 
precisamente em Salvador. Dali se irradiou para os demais estados do 
Nordeste.  A  pergunta  que  mais  inquieta  e  intriga  os  nossos 
pesquisadores é “Por que exatamente no nordeste?”. A resposta não está 
distante do raciocínio livre nem dos domínios da razão. Como é sabido, 
a primeira capital da nação foi Salvador, ponto de convergência natural 
de  todas  as  culturas,  permanecendo  assim  até  1763,  quando  foi 
transferida para o Rio de Janeiro. 

 
O Nordeste se tornou palco da Literatura de Cordel e esse fato deve­se deve­

se a um conjunto de fatores de formação social que contribuíram para isso. Alguns 

desses farores segundo Júnior (1986, p. 40) são: “a organização da sociedade 

patriarcal, o o aparecimento de bandos de cangaceiros ou bandidos, as secas 

periódicas provocando desequilíbrios econômicos e sociais”. O autor ainda diz que 

esses fatores desencadearam lutas familiares que contribuíram para o surgimento de 

manifestações populares através de cantadores. 

Segundo Marinho e Pinheiro (2012, p. 18):  
A expressão “literatura de cordel”foi inicialmente empregada pelos 

estudiosos da nossa cultura para designar os folhetos vendidos nas 
feiras, sobretudo em pequenas cidades do interior do Nordeste, em 
uma aproximação com o que acontecia em terras portuguesas.    
 

De acordo com o autor (2012, p. 19), “Em Portugal, eram chamados cordéis os 

livros impressos em papel barato, vendidos em feiras, praças e mercados.” Literatura de 

cordel é um termo vindo de Portugal,  e esse nome se dá devido ao fato de os folhetos 

serem expostos à venda presos por barbantes. Nesse sentido, Júnior (1986, p. 31) 

explica: “O nome literatura de cordel vem de Portugal, e como todos sabem, pelo fato de 

serem os folhetos presos por um pequeno cordel ou barbante, em exposição nas casas em 

que eram vendidos.” 
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Os cordelistas nordestinos, a princípio, assinalavam em seus folhetos um lugar 

inóspito,  traziam imagens utópicas, heroísmos e de personagens que quebravam as 

barreiras  impostas  pela  sociedade.  Nessa  perspectiva,  os  poetas  dialogavam  com  a 

mitologia  clássica  em  suas  narrativas  poéticas  ao  apropriarem­se  de  espaços  e 

personagens da Antiguidade. 

Devido  ao  fato  de  contar  histórias  com  narrativas  instigantes  e  com  a 

simplicidade com a qual realizava essa ação, possibilitava a compreensão da população 

mais simples. Dentre as características da poesia de cordel, podemos citar a métrica 

fixa e as rimas que proporcionam musicalidade aos versos. 

Uma  das  características  da  literatura  de  cordel  são  as  xilogravuras  que  são 

usadas  para  ilustrar  as  capas  de  alguns  folhetos.  Vale  ressaltar  que  nem  todos  os 

cordéis  utlizam  xilogravuras.  Nesse  sentido  Marinho  e    Pinheiro  (2012,  p.  45) 

explicam que: 
O uso de xilogravuras nas capas dos folhetos não é tão antigo como se 
imagina. Na década de 1920 os folhetos eram ilustrados com fotos de 
artistas e clichês de cartões postais. Segundo Luyten, as xilogravuras 
só aparecem nos folhetos a partir da década de 1940.  
 

Fortes elementos da cultura brasileira marcam a poesia de cordel. Entre eles 

estão  os  fatos do cotidiano,  as  lendas  e  os  acontecimentos históricos.  Também  são 

marcas fortes do cordel os temas políticos e religiosos, do folclore brasileiro e outros. 

Vários acontecimentos que envolviam questões amorosas, sofrimento, súplica e oração, 

serviam de suporte para motivar  os poetas a produzirem poesia. A vida pitoresca do 

sertão  também  entra  em  destaque  na  poesia  cordelística    pelo  fato  de  abordar 

problemas sociais como as questões relacionadas com a seca, com a fome, etc. 

Não é possível citar todos os temas presentes no cordel, porém entre alguns dos 

temas tradicionais estão romances e novelas, contos maravilhosos, estória de animais, 

anti­heróis: peripécias e diabruras, tradição religiosa. Assim, o cordel é um gênero que 

além de ser capaz de despertar o senso crítico, também é informativo mesmo que isso 

não seja um compromisso dela.  

As  narrativas  criadas  pelos  poetas  trazem  personagens  protagonistas  que 

provocam  a  reflexão  sobre  a  resolução  de  problemas  sociais.  Geralmente  essa 

sinformações eram repassadas para a população analfabeta, através da leitura por parte 

pessoas  mais  cultas  que  compravam  os  folhetos  e  liam  para  esse  público  menos 

favorecido. Segundo Marinho e Pinheiro (2012, p. 19): 
Os cordéis portugueses, diferentemente dos folhetos brasileiros, eram 
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escritos  e  lidos  por  pessoas  que  pertenciam  às  camadas  médias  da 
população:  advogados,  professores,  militares,  padres,  médicos, 
funcionários públicos, entre outros. Em muitos casos, os cordéis eram 
comprados por uma pessoa letrada e lidos para um público não letrado, 
situação que se reproduz no Brasil, onde os folhetos eram consumidos 
coletivamente. 

 
Assim, percebemos que os folhetos de cordel não eram acessíveis às camadas 

menos favorecidas, pois ocupava espaços reservados aos escritores e homens letrados. 

Antigamente  os  folhetos  eram  lidos  em  lugares  públicos  e  contribuíam  para  a 

alfabetização de pessoas não letradas. Com o tempo, algumas mudanças ocorreram devido 

situações preccárias de camponeses que já não tinham de onde tirar seu sustento, tendo que 

se ausentar do campo e procurar meios de subsistência nas cidades. Nesse sentido, Marinho 

e Pinheiro (2012, p.17) explica: 
A virada do século XIX no Brasil foi marcada por mudanças que 
afetaram sobretudo os trabalhadores que viviam no campo, em 
condições de dependência e favor. A crise que atravessava os vários 
setores da sociedade tornou visível a situação de exclusão das 
camadas mais pobres da população. Mudavam as relações de trabalho 
e os homens pobres e livres buscavam nas cidades novas 
possibilidades de subsistência. 

 
Assim, as memórias das históriasque ouviam,  as narrativas sobre reinos distantes 

e sobre homens valentes e mocinhas indefesas, foram abordados nos poemas de cordel 

que eram cantados ou declamados e que logo depois foram transformados em folhetos, 

tendo  assim  contribuído  para  a  subsistência  de  nordestinos  pobres  que  deixaram  o 

campo em busca de melhorias. De acordo com Marinho e Pinheiro (2012, p. 17): 
 

Os primeiros escritores de folhetos que saíram do campo em direção às 
cidades levavam consigo a esperança por melhores dias e as lembranças 
de contos e histórias de príncipes e princesas, reinos distantes, homens 
valentes  e  mocinhas  indefesas,  além  das  canções  dos  violeiros  e 
repentistas que viajavam pelas fazendas animando festas e desafiando 
outros  cantadores.  Vivendo  nas  cidades,  os  poetas  começaram  a 
transpor para o papel todo este universo de experiências. 

 
Ainda de acordo com os autores, (p.18), os folhetos passam a serem vendidos 

nas ruas e praças por homens pobres e nordestinos que passam a cantar ou declamar 

os versos, fazendo com que a poesia ultrapasse as fronteiras e assim não se limite mais 

apenas ao universo familiar ou grupos sociais. 

 

 

3.2  Características Estéticas da Literatura de Cordel 
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Tendo em vista que o texto literário proporciona prazer, é importante pensar o 

quanto a leitura de um cordel é capaz de proporcionar o prazer estético dos estudantes. 

Através  de  sua  estrutura  composta  de  recursos  poéticos  como:  o  ritmo,  a  rima,  os 

versos, as estrofes, a musicalidade, ela tem o poder de encantar e além disso, instigar 

a imaginação, favorecendo a construção de conhecimentos diversos. Contudo, o que 

queremos ressaltar aqui é a importância da leitura por prazer e o que pressupõe uma 

leitura prazerosa. Para isso, Barthes (2002, p. 8­9), explica: 
Se  leio com prazer esta  frase, esta história ou esta palavra, é porque 
foram escritas no prazer (este prazer não está em contradição com as 
queixas do escritor). Mas e o contrário? Escrever no prazer me assegura 
– a mim, escritor 
– o prazer de meu leitor? De modo algum. Esse leitor, é mister que eu 
o procure (que eu o “drague”), sem saber onde ele está. Um espaço de 
fruição fica então criado. Não é a “pessoa” do outro que me é 

necessária, é o espaço: a possibilidade de uma dialética do desejo, de 
uma imprevisão do desfrute: que os dados não estejam lançados, que 
haja um jogo. 

Para o autor (2002), não é apenas na linguagem que está o prazer, mas também 

no intervalo no qual a vontade do leitor é despertada. Assim, Barthes faz refletir sobra 

possibilidade que é dada ao leitor para desejar ler, para a fruição. Dessa forma, o autor 

nos leva a perceber que o prazer de ler não está relacionado ao prazer com o qual o 

autor escreve o texto, e sim, no espaço em que  é despertado desejo .   

O texto cordelístico carregado de memórias, é mais reconhecido atualmente. 

Além de favorecer a reflexão, a criticidade e o humor, é capaz de promover também a 

conscientização do leitor. A presença de fatos do cotidiano e narrativas históricas que 

envolvem pessoas públicas tanto do passado ou do presente tornam esse gênero um 

instrumento importante para a sociedade. 

Outros  recursos que contribuem ainda mais para a valorização da poesia de 

cordel são: as formas de expressar­se dos cordelistas, a forma composicional através 

de versos e estrofes. Os versos constituem­se através de sílabas métricas e com rimas. 

O cordel possui um patrimônio vocabular instigante. Nesse sentido, Alves (2010, p. 

28) afirma: 
A poesia do cordel brasileiro é rica em sua variedade de métricas, de 
rimas e histórias. A linguagem, sempre beirando a oralidade, não deixa 
de  surpreender  pelo  seu  virtuosismo.  O  cordelista,  em  sua  maioria 
homens do povo, possui um impressionante cabedal vocabular, com o 
qual tece suas narrativas; consegue resgatar o uso de palavras não tão 
comuns ao labor da escrita. 
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Segundo Pinheiro (2014), em pequenas comunidades de leitores de diversos 

pontos  da  região  Nordeste,  o  cordel  era  cantado  ou  recitado.  O  folheto  de  cordel 

apresenta  estrutura  fixa,  que  possibilita  a  prática  de  uma  leitura  lúdica  e  também 

prazerosa.  

A estrutura do texto cordelístico é apresentada de forma minuciosa na obra de 

Viana  (2010),  na  qual  expõe  os  variados  aspectos  e  elementos  que  constituem  os 

poemas de cordel. Dentre os variados elementos, o autor (p. 45) destaca a influência 

do uso da sextilha, quando  diz que: “esta modalidade passou a ser a mais indicada 

para os longos poemas romanceados.” Para o autor, a sextilha, “É a modalidade mais 

rica,  obrigatória no início de qualquer combate poético, nas  longas narrativas  e nos 

folhetos de época.”. Geralmente é a mais utilizada pelos cordelistas e poetas. Viana (2010, 

p. 46), explica: 
A  sextilha  é  constituída  de  estrofes  de  seis  versos,  cujas  rimas 
correspondem  ao  seguinte  esquema:  ABCBDB,  onde  o  segundo,  o 
quarto e o sexto versos, rimam entre si. Essa modalidade ainda apresenta 
cinco  estilos  de  rimas:  aberto  XAXAXA;  fechado  ABABAB;  solto 
XAXAXX; corrido AABCCB e desencontrado ABBAAB. 

 
Assim, ressaltamos a relevância dessa forma de estrutura do folheto, uma vez  

que  o  uso  de  sextilha  possivelmtne  facilite  a percepção do ritmo e da sonoridade no 

poema, o que pode ser  primordial para que o texto cordelístico seja aceito e apreciado 

na escola. O cordel é poesia,  porém nem toda poesia se estrutura através de rimas. 

Assim, o gênero cordelístico se destaca por favorecer esse recurso.  

Não descartamos aqui a beleza do texto poético de modo geral, pois ele tem o 

poder de encantar, seja rimado ou não. Não podemos esquecer o valor do texto poético 

quando  o  levamos  para  a  escola,  nem  devemos  usá­lo  d  eforma  restrita.  É  preciso 

explorar  a  poesia  tem  para  oferecer  que  não  se  limita  apenas  a  ensinar  regras  de 

gramática  e  ortografia.  O  texto  poético  desperta  o  pensamento  crítico,  emociona, 

provoca o prazer. 

Antunes (2017, p. 88) chama a atenção para o fato do desvirtuamento da poesia 

no ensino de língua quando o encantamento do texto poético não é considerado e este 

é reduzido a um pretexto para trabalhar questões gramaticais. Para a autora (2017, p. 

88):  “Ler poesia exige sentimento, emoção, ‘gozo’, partilha de uma experiência 

estética, que supera a mera troca de informações.” 

Dessa forma, percebemos a importância do desenvolvimento da competência 
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leitora com práticas que vão além da obrigação e do controle de situações devidas. É 

interessante despertar nos alunos a espontaneidade, a leitura por fruição. Para que os 

alunos  sintam  interesse  em  ler,  faz­se necessário que eles  sejam  atraídos para  esse 

hábito. Despertar o interesse dos alunos por leitura deve ser por meio de conquista e 

não por opressão.  

Buscamos uma definição do que é de leitura por fruição e constatamos que é a 

leitura realizada pelo gozo em ler, sem a necessidade de existir nenhuma atividade 

posterior. O leitor lê por diferentes motivos e o que mais deve aguçar seu interesse é o 

desejo de ler o que a ele interessa. Nesse sentido, Geraldi (2006, p. 98) orienta: 
 

Com “leitura ­ fruição de texto” estou pretendendo recuperar de nossa 

experiência uma forma de interlocução praticamente ausente das aulas 
[...]: o ler por ler, gratuitamente. E o gratuitamente aqui não quer dizer 
que  tal  leitura  não  tenha  um  resultado.  O  que  define  esse  tipo  de 
interlocução é o “desinteresse” pelo controle de resultado. 

 

Mais uma vez a importância da leitura sem obrigatoriedade é reforçada. Para a 

formação de  leitores em sala de aula, é imprescindível possibilitar aos alunos várias 

oportunidades  para  que  eles  próprios  construam  a  consciência  que  a  leitura  é  uma 

atividade  importante  que  proporciona  prazer,  liberdade,  diversão  e  conhecimento. 

Vale ressaltar que a leitura por fruição vai muito além da leitura por prazer, pois existe 

a possibilidade tanto do contentamento, quanto do desconforto. Nesse sentido, Barthes 

(1987, p. 21) orienta: 

Texto de prazer: aquele que contenta, enche, dá euforia; aquele que vem 
da cultura, não rompe com ela, está ligado a uma prática confortável da 
leitura. Texto de fruição: aquele que põe em estado de perda, aquele que 
desconforta (talvez até um certo enfado), faz vacilar as bases históricas, 
culturais, psicológicas, do leitor, a consistência de seus gostos, de seus 
valores e de suas  lembranças,  faz  entrar  em  crise  sua  relação  com  a 
linguagem. 

 
O autor (1987) faz refletir sobre a diferença de leitura por prazer e leitura por 

fruição, uma vez que o prazer está associado ao conforto que a leitura proporciona e a 

fruição  nem  sempre  vai  proporcionar  contentamento,  pois  vai  gerar  uma  certa 

inquietação que implicará em mudança de pensamento, transformação. 

A  leitura  por  fruição  é  prevista  como  uma  das  competências  específicas  de 

Língua Portuguesa para  os  anos  finais  do Ensino Fundamental  pela  Base Nacional 

Comum Curricular o que nos leva a crer cada vez mais na potencialidade desse tipo de 

leitura.  A  nona  competência  específica  de  Língua  Portuguesa  para  o  Ensino 
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Fundamental apresentada pela BNCC (2017, p, 87) orienta: 

Envolver­se em práticas de leitura que possibilitem o desenvovimento 
do  senso  estético  para  fruição,  valorizando  a  literatura  e  outras 
manifestações artístico­culturais como forma de acesso às dimensões 
lúdicas,  de  imaginário  e  encantamento,  reconhecendo  opotencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.  
 

A  leitura  é  uma  ação  importantíssima  a  ser  utilizado  na  sala  de  aula  para 

despertar o senso crítico e provocar a reflexão, uma vez que um mesmo texto é capaz 

de  possibilitar  diferentes  interpretações.  O  texto  literário  permite  inúmeras 

possibilidades ao leitor como: caminhar pelo desconhecido, despertar a sensibilidade 

curiosidade, instigar o imaginário e ainda estimular a criatividade. Vale ressaltar que 

essas possibilidades tornam­ e alcançadas pelo aluno quando o professor desenvolve 

uma prática de leitura que favorece a fruição. 

De acordo com Zilberman (2003, p. 18): 
Quando o professor possibilita a fruição dos seus alunos, ele está dando 
reais  condições  para  que  estas  crianças  possam  se  desenvolver, 
baseados na  liberdade de expressão,  independentemente do  livro que 
lhes foi apresentado, pois a justificativa que legitima o uso do livro na 
escola nasce,  de  um  lado, da  relação  que  estabelece  com  seu  leitor, 
convertendo­o num ser crítico perante sua circunstância; e, de outro, do 
papel transformador que pode exercer dentro do ensino, trazendo­o para 
a realidade do estudante e não submetendo este último a um ambiente 
rarefeito do qual foi suprida toda a referência concreta. 

 

Percebemos, no entanto, que a literatura oferece ao leitor a liberdade de buscar 

a plenitude dos saberes, a consciência de que está aprendendo e a autonomia de alçar 

voos  antes  inimagináveis. Vale  ressaltar que o professor,  ao  compreender a  leitura 

como algo que perpassa tempos e espaços que vão além de fronteiras geográficas ou 

cronológicas,  ele  está  presumindo  maior  harmonização  com  os  leitores 

contemporâneos. 

 

3.3  Cordel e Identidade 
 

O folheto de cordel é  instrumento essencial para a construção da  identidade 

cultural, o que jamais poderia ser alcançado através de um verbalismo vazio e sem 

regionalismo. Há uma vasta diversidade cultural nos poemas de cordel que pode ser 

comparada com as experiências de vidados alunos permitindo assim a identificação. 

De acordo com Nascimento (2013, p.99): 
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A  formação  dos  sujeitos  é  fruto  de  reconstruções  permanentes  e 
relações interdisciplinares que ocorrem na escola e na cultura, na escola 
e na sociedade, na escola e na história, numa busca de articulação que 
mobiliza as subjetividades para o viver cotidiano, suas interferências e 
utilizando suas lições para auxiliar a ensinar a nós mesmos. 

 
Um dos aspectos mais importante da literatura de cordel é o fato dela operar 

como  divulgadora  da  arte,  especialmente  do  cotidiano.  Um  exemplo  disso  são  as 

tradições  populares,  o  que  atribui  a  essa  literatura,  segundo  Santos  (2016,  p.18), 

“característica da manutenção das identidades locais e das tradições regionais que 

consequentemente contribuirá para a devida manutenção da memória da população.” 

A memória eternizada atualmente em tradições populares como as crenças, a 

religiosidade,  os  costumes  do  povo  de  modo  geral,  é  o  alicerce  da  sociedade.  No 

entanto,  acreditamos  que  os  ritos  e  tradições  em  forma  de  canções  populares 

preservadas  até hoje  abrigam a identidade nordestina. A literatura de cordel  integra 

esse universo de poesia popular. Segundo Silveira e Freitas (2009, p. 3): 
No Brasil e em países como na França, o cordel que provém da Região 
Nordeste  vem  ocupando  espaço  privilegiado  como  gênero  artístico­
literário. Os versos apresentam­se em forma de poesia rimada, e quando 
sua performance ocorre via oral  (canção)  e gestual  (representação), a 
literatura de cordel ganha vida e contribui ainda mais para propagar as 
histórias  e  narrativas  populares  do  Nordeste  brasileiro,  que  são 
autênticas manifestações de oralidade. 

 
Os  poemas  de  cordel,  além  de  abrangerem  temas  universais,  englobando 

histórias,  fatos,  etc.,  ainda  reportam  elementos  que  fazem  parte  do  cotidiano  das 

pessoas,  sendo  assim,  capazes  de  contribuir  para  o  fortalecimento  de  identidades. 

Desse  modo,  pensamos  na  potencialidade  do  gênero  cordelístico  para  despertar  o 

interesse na formação de leitores e que a tradição ou cultura de um determinado grupo 

social constitui a identidade. Nessa concepção, Hall (2007, p. 21) define a identidade 

como algo que não acontece de forma automática podendo ocorrer mudanças, quando 

diz: 
Uma vez que a identidade muda de acordo com a forma como o sujeito 
é  interpelado ou  representado,  a  identificação não é  automática, mas 
pode ser ganhada ou perdida. Ela tornou­se politizada. Esse processo é, 
às vezes, descrito como constituindo uma mudança de uma política de 
identidade (de classe) para uma política de diferença. 

 
Com  base  na  concepção  do  autor,  a  identidade  pode  ser  construída  ou 

descontruída, podendo sustentar­se mediante a diferença. Entretanto, observamos que 

manter as tradições através da cultura oral a fim de preservar a cultura nordestina, é 

abrir uma possibilidade de contribuir na construção de identidade.  



37  
Para Muzarte­Fonseca (2006, p. 15). 

É a partir daí que se consegue visualizar que as vozes cantadas no sertão 
possuem  uma  história  e  nela  deixam  transparecer  suas  tradições, 
vivências passadas de geração a geração. A preservação dessa memória 
é  importante  no  fortalecimento  da  construção  identitária  do  povo 
nordestino, bem como auxilia na interpretação das representações sobre 
esse  sujeito.  Assim,  Memória  das  vozes  pretende  ser  uma  ajuda  à 
compreensão destas vozes que vêm do passado e continuam vivas no 
presente, vozes poéticas e cantadas, ou “traduzidas” para a escrita 

quando  a  simples  memória  enfraquece  e  se  revela  insuficiente  para 
conservar a riqueza do patrimônio poético. 

 
O ser humano é dotado de hábitos, costumes e valores que são repassados de 

geração  em  geração,  fazendo  da  sociedade  uma  organização  humana  cheia  de 

variações. As relações interpessoais, as linguagens, os rituais religiosos e a culinária 

são exemplos de alguns dos elementos que fazem parte da cultura de cada região. 

A construção da identidade do ser humano se dá através de características que 

ele adquire no ambiente onde vive e pelas influências recebidas no contexto social e 

cultural. Diante das novas configurações em que atualmente a cultura se encontra, a 

literatura de cordel  é considerada uma representações populares mais relevantes do 

povo  sertanejo.  Dentre  todos  os  elementos  culturais  existentes,  ela  é  um  dos  mais 

importantes,  pois  ao  tratar  de  problemas  sociais,  políticos,  etc.,  ela  dá  um  novo 

significado a identidade regional. 

O  cordel  é  produto  da  sociedade,  que  se  faz  presente  de  forma  múltipla, 

discutindo, apresentando  informações e opiniões  sobre política,  religião,  sociedade, 

economia, educação, etc. Através de linguagem própria e adaptadas às percepções, ele 

registra e recebe interpretações  que são baseadas na  realidade dos  seus sujeitos. De 

acordo com a definição de Curran (2001, p. 20): 

O cordel como crônica poética e história popular, é a narração em verso 
do ‘poeta do povo’, no seu meio, o ‘jornal do povo’. Trata­se de crônica 
popular que expressa a cosmovisão das massas de origem nordestina e 
as raízes do Nordeste na linguagem do povo. 
 

O conjunto de saberes da literatura de cordel é de grandes proporções educativo, 

pois as visões de mundo nela expressas são baseadas a partir de questões históricas e 

culturais. Através da sua variedade temática, o cordel apresenta ideologias e visões de 

mudo diferentes, que segundo Marinho e Pinheiro (2012, p.129), podem ser usadas 

“para instigar debates, discussões em sala de aula.” É possível que a interação por meio 

de debates em sala de aula permita o compartilhamento de alguns elementos culturais 

que ao longo do tempo foram construídos na sociedade  e, possibilitando assim a  a 
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construção de diferentes saberes.  

As  narrativas  do  cordel  desempenham  grande  poder  de  comunicação, 

representando diferentes indivíduos e costumes, considerando o contexto cultural de 

cada um. O cordel, por fazer parte da construção de mundo de determinados grupos e 

diferentes  culturas,  ao  abordar  problemáticas  sociais,  políticas  e  culturais,  talvez 

possibilite a ressignificação de identidades. 

A  religiosidade  marcada  pelo  símbolo  do  catolicismo  caracteriza  a  cultura 

nordestina. Alguns elementos como valores, religiosidade, crenças em milagres, oferta 

de sacrifícios, efetividade de fé, são comportamentos humanos que muitas vezes estão 

representados na literatura de cordel. 

Segundo Lucena (2007, p. 2): 
 

Podemos  observar  os  efeitos  históricos  da  identidade  do  homem  do 
nordeste;  um  homem  sofrido,  calejado  pelas  dores  provocadas  pelo 
abandono da terra, pela migração, pela marginalização e discriminação. 
Dores  estas  que  só  são  sanadas,  aliviadas  pela  fé,  pela  religião.  Do 
mesmo modo que o homem nordestino busca respaldo religioso para 
aliviar  as  amarguras  do  seu  sofrimento,  ele  o  faz  também  para 
agradecer, em tempo de colheita, o que da terra recebe. 

 
A literatura de cordel possibilita a exploração de espaços,  relações sociais, 

situações  cotidianas  e  a  construção  de  conceitos  sociais.  Para  a  caracterização 

identitária do povo brasileiro são levadas em conta a religião, a diversidade étnica e 

todas as tradições que fazem parte do contexto social especialmente do nordestino.   A cultura 

nordestina é rica em costumes. Alguns deles são as crenças e muita fé em Deus e no poder das 

orações.   

Segundo Brasileiro e Silveira (2013, p.06): 
 

O apelo a “Deus” é típico do falar nordestino, que respeitosamente pede 
ajuda  na  hora  do  sufoco  de  qualquer  natureza,  por  isso  traz  uma 
representação  forte  da  oralidade  do  povo  do  campo.  Seguido  da 
narração de que os  tempos das chuvas estão passando e ela não veio, 
junto a isso se somam os problemas que  se  acumulam,  como  fome e 
doenças advindas das péssimas condições de salubridade e da própria 
falta de água. 

 
Os poetas  retratam universos diferentes  em seus poemas  quando expressam 

suas  ideias,  sentimentos e emoções, acerca de problemas sociais, conflitos e outros 

acontecimentos, criando com isso novos conceitos sobre a sociedade. Assim, há nos 

folhetos uma articulação de culturas diversas na qual o leitor pode ser despertado para 

reconhecer­se identitariamente. 
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Atualmente o cordel é conhecido em todo país, porém, de acordo com Marinho 

e Pinheiro (2012, p. 17), do final do século XIX e entrada do século XX, este gênero 

fazia  parte  da  vida  dos  nordestinos.  Isso  se  dá  pelo  fato  da  alta  produtividade  de 

diversificados  poemas  populares  no  Nordeste.  No  entanto,  a  natureza  regional  da 

literatura de cordel, a diferencia das demais. Com suas raízes originadas da tradição 

popular, relata acontecimentos e sempre faz referência à cultura. 

Diante  disso,  pensamos  na  possibilidade  de  construção  de  sentido  que  a 

literatura popular, especificamente a literatura de cordel pode oferecer pelo fato de 

possibilitar ao aluno o diálogo com sua própria cultura e com outras  culturas. É 

possível que o  leitor, ao  ler um folheto, sinta­se representado nele, pois, segundo 

Marinho e Pinheiro (2012, p 126­127), “A experiência com a poesia oral está 

presente em toda a comunidade, em qualquer região do país.” As experiências locais 

devem ser valorizadas, a visibilidade atribuída às formas poéticas específicas que 

circulam no lugar onde os leitores moram, contribuem tanto para a sua formação 

leitora e também cultural. Nessa concepção, temos Marinho e Pinheiro (p. 127) que 

diz: 

Neste sentido, é importante valorizar as experiências locais, descobrir 
formas  poéticas  que  circulam  no  lugar  específico  de  cada  leitor. 
Certamente há diferente manifestações da poesia popular nas diferentes 
regiões.  Descobri­  las,  dar­lhes  visibilidade  é  uma  tarefa  da  maior 
importância na formação leitora e cultural de nossos alunos. 

 
Percebemos  que  na  concepção  dos  autores,  é  importante  um  trabalho  com 

cordel, voltado para o diálogo com a cultura da qual ele se origina. Alguns poemas de 

cordel, ao relatar eventos históricos, artísticos e folclóricos, dispensam formalidades e 

utilizam­se de uma linguagem mais simples, que possibilita a compreensão de assuntos 

importantes e diversos por um grande número de pessoas. O cordel é um gênero que 

encanta  seja  através  das  rimas,  da  expressivdade  ou  até  da  emoção  com  a  qual  os 

poetas escrevem. Por isso ele tem uma aceitação muito intensa no Nordeste e no Brasil.  

Assim, ao contemplar a leitura de textos de cordel em sala de aula, pensamos  

na  possibilidade  de  ressignificação.  O  cordel,  ao  proporcionar  musicalidade  e 

despertar  o  prazer  estético,  também  é  capaz  de  instigar  a  imaginação  e  tudo  isso 

provavelmente possibilite o desenvolvimento da de construir sentidos. É possível que a 

partir  da  leitura  e  interpretação  de  textos  cordelísticos,  os  alunos  atribuam  novos 

significados às suas vivências. . 

Não  queremos  aqui  afirmar  que  o  cordel  é  um  gênero  textual  que  construa 
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identidades, mas é provável que a leitura desse gênero ofereça inúmeras possibilidades 

de identificação e resgate de memórias por parte do leitor, como também proporcionar 

o prazer estético, instigar a imaginação, contribuindo para o desenvolvimento do senso 

crítico e para a construção de sentido. 

Várias  são  as  razões  pelas  quais  a  literatura  de  cordel  é  classificada  como 

herança de grande valor capaz de permitir a identificação dos leitores e a percepção de 

traços de identidades. Uma dessas razões se dá pelo fato dessa literatura, carregada de 

crenças,  valores,  mitos,  etc.,  ser  responsável  por  propagar  a  cultura  histórica  de 

diversas regiões. 

 
3.4  A Oralização do Cordel como Ferramenta de Ludicidade e Interação 

 
A realidade na qual vivemos exige de nós o papel de sabermos nos posicionar 

criticamente diante das diferentes  situações que nos  são apresentadas no cotidiano. 

Para  isso,  faz­se necessário desempenharmos bem as diversas formas de linguagem. 

Contudo, a literatura de cordel, por possuir elementos que são favoráveis ao discurso 

e interação, é um recurso atrativo capaz de possibilitar motivaçãao para a realização 

da leitura oral em sala de aula já que não é tão fácil desenvolver atividades pautadas 

na  oralização.  Geralmente  é  comum  notarmos  resistência  em  exposições  orais  por 

parte  dos  alunos  do  Ensino  Fundamental  Anos  Finais  em  propostas  de  exposições 

orais. Eles apresentam timidez e dão prioridade para as atividades escritas. 

Dessa forma, pensamos que o cordel seja um gênero textual capaz de promover 

dinamicidade e facilitar o desenvolvimento da leitura oral em sala de aula pelo fato 

dele possuir uma estrutura constituída por rimas, versos e estrofes e ainda, ser capaz 

de  conduzir  o  aluno  a  expressar­se  livremente,  proporcionar  a  interação,  instigar 

discussões e favorecer a autonomia. 

Pensamos que a oralização em sala de aula, contribua para que o aluno habitue­

se a expressar­se livremente, a expor suas ideias sem timidez. Essa forma de leitura 

pressupõe envolvimento e atração, já que o cordel apresenta estrutura baseada no ritmo 

e na musicalidade. É possível que a comunicação oral na sala de aula colabore para 

uma  interação  mais  efetiva  entre  os  envolvidos  e  favoreça  a  construção  de 

conhecimentos. Ela é indispensável à formação crítica do aluno, possibilitando a troca 

de ideias que comungam ou que divergem, mas que sentidos sejam construídos. 

  Para o trabalho com a oralização, a BNCC (2017, p. 161) orienta a seguinte 
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habilidade:  

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos 
de  amor,  de  humor,  de  suspense,  de  terror;  crônicas  líricas, 
humorísticas,  críticas;  bem  como  leituras  orais  capituladas 
(compartilhadas ou não com o professor) de livros de maior extensão, 
como romances, narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura 
infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, 
contos  de  esperteza,  contos  de  animais,  contos  de  amor,  contos  de 
encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária escrita, 
expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma 
leitura ou fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as 
hesitações,  a  entonação  indicados  tanto  pela  pontuação  quanto  por 
outros  recursos  gráfico­editoriais,  como  negritos,  itálicos,  caixa­alta, 
ilustrações etc., gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para 
análise posterior, seja para produção de audiobooks de textos literários 
diversos  ou  de  podcasts  de  leituras  dramáticas  com  ou  sem  efeitos 
especiais  e  ler  e/ou  declamar  poemas  diversos,  tanto  de  forma  livre 
quanto  de  forma  fixa  (como  quadras,  sonetos,  liras,  haicais  etc.), 
empregando  os  recursos  linguísticos,  paralinguísticos  e  cinésicos 
necessários  aos  efeitos  de  sentido  pretendidos,  como  o  ritmo  e  a 
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre 
vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que 
convenham  ao  gênero  poético  e  à  situação  de  compartilhamento  em 
questão. 
 

Em virtude dos diferentes temas abordados nos folhetos de cordel, vemos esse 

gênero como um importante recurso para desenvolver a prática de leitura oral em sala 

de aula. Vale ressaltar que a leitura do folheto de cordel não deve ser restrita à leitura 

silenciosa  e  nem  tão  pouco  concebida  apenas  como  fonte  de  informação  ou 

transmissão de conteúdos. Tendo em vista que o texto cordelístico surgiu da oralidade, 

não se deve limitá­lo a um tipo de 

leitura que não exerça a voz, pois assim, o poder de comunicação tornaria­ se fraco. 

Assim, torna­se essencial dar voz ao folheto de cordel em sala de aula. Nesse sentido 

Pinheiro (2007, p. 39) diz que: 
Nossa  perspectiva  busca  enfatizar  o  folheto  como  Literatura  ­  e  não 
meramente  como  informação,  jornalismo  e  outras  abordagens  de 
caráter pragmático. Qualquer que seja a escolha, um aspecto precisa ser 
reforçado: o folheto é para ser lido. Ele pede voz. A sala de aula nos 
parece bastante adequada para a vivência da leitura de folhetos, uma 
vez  que  poderá  ser  transformada  num  lugar  de  experimentação  de 
diferentes modos de realização oral.  

 
Percebemos, nas palavras do autor, uma orientação de proposta de um trabalho com a 

oralização  dos  textos  de  cordel  na  sala  de  aula,  o  que  reforça  ainda  mais  a  nossa 

concepção de que o contanto dos alunos com os mais diversos textos literários, pode 

contribuir, não apenas como fonte de informação, mas também para formar um leitor 
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reflexivo, crítico e autônomo. 

A partir da experiência com as mais variadas formas de narrativas envolvendo 

sentimentos, emoções, problemas sociais, criação do  imaginário etc., o  leitor  tem a 

oportunidade  de  se  identificar,  fazer  comparações,  refletir,  criar  e  se  posicionar 

criticamente acerca de qualquer questão social que o texto apresente. Com toda essa 

relevância da oralização em sala de aula, ela ainda possibilita que o aluno ao adquirir 

fluência na fala, participe de situações de exposições orais, expondo suas ideias sem 

embaraço para a  coletividade. Nesse sentido, Porto (2009. p. 22) diz que: 
[...] No processo de ensino­aprendizagem da língua, o professor deve 
promover situações que incentivem os alunos a falar, a expor e debater 
suas ideias, percebendo, nos diferentes discursos, diferentes intenções. 
Deve promover ainda atividades que possibilitem ao aluno tornar­se um 
falante cada vez mais ativo e competente.  

 
A  prática  da  leitura  oral  na  sala  de  aula  é  de  grande  relevância  para 

exercitar  a  fala  e  contribui  também  para  aqueles  alunos  que  se  sentem 

desconfortáveis ao falarem em público, perderem a timidez. A oralização exercita 

o hábito de escutar e respeitar a fala do outro, contribui para a interação e assim 

facilita a convivência social. Nessa perspectiva, Porto (2009. p. 23) ainda       orienta:  
Saber escutar com respeito os mais diferentes tipos de interlocutores é 
fundamental. Se não houver ouvinte, a interação não acontece. Logo, é 
preciso desenvolver nos alunos a competência de saber escutar o outro, 
o que favorece, inclusive, a convivência social. 

 
O fato de os alunos não terem convivência com a oralização em sala de 

aula, pode tornar complicado um trabalho que contemple essa prática, mas vale 

lembrar que antigamente as histórias eram preservadas apenas na memória e assim 

iam sendo repassadas para as novas gerações através da fala. 

É  possível  que  a  princípio,  o  trabalho  com  a  oralização  em  sala  de  aula 

apresente  dificuldades,  mas  na  proporção  que  essa  prática  vai  sendo  realizada,  o 

desenvolvimento  dessa  habilidade  se  torna  menos  trabalhoso,  uma  vez  que  o 

envolvimento  dos  alunos  com  a  leitura  torna­se  possível  pelo  fato  do  ritmo 

proporcionado pela leitura, que somente na forma de oralização podemos perceber. A 

aproximação da literatura de cordel com o cotidiano também pode contribuir para despertar 

a curiosidade e interesse.   

Sobre a oralização da literatura de cordel na sala de aula, Gomes­Santos (2012, 
p. 10) diz: 

[...]  é  importante  compreender  melhor  a  natureza  da  exposição  oral 
porque, ela assume na escola uma dupla função: é ao mesmo tempo, um 
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instrumento  de  trabalho  do  professor  –  afinal,  grande  parte  das 
atividades de ensino é organizada por meio de exposições orais – e uma 
tarefa escolar importante a ser realizada pelo aluno – de transmitir aos 
outros os conhecimentos aprendidos. 

 

Acreditamos que a prática da leitura em voz alta facilita o hábito de escuta e 

isso contribui muito com o trabalho do professor em qualquer atividade que utilize a 

fala e necessite da atenção dos alunos. Para qualquer atividade com leitura em sala de 

aula faz­se necessário desenvolver nos alunos o hábito de escutar o outro, de respeitar 

a vez do outro falar e também ter atenção no que o outro lê, para viabilizar sua própria 

interação. De acordo com a BNCC, (2017, p.169):  

(EF67LP23)  Respeitar  os  turnos  de  fala,  na  participação  em 
conversações e em discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e 
na  escola  e  formular perguntas  coerentes  e  adequadas  em  momentos 
oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 
 

As  manifestações  existentes  nos  folhetos  de  cordel  evidenciam  o  quanto  a 

cultura popular é ampla em sua temática e diversidade cultural. É possível que a leitura 

oral  em  sala de aula colabore para uma interação mais efetiva entre os envolvidos e 

favoreça a aquisição  de  conhecimentos.  Ela  é  indispensável  à  formação  crítica  do 

aluno,  possibilitando  a  troca  de  ideias  que  comungam  ou  que  divergem,  mas  que 

sentidos sejam construídos. 

Segundo  Colomer  (2007,  p.159­160): “A literarura também servirá para 

aprender a comunicar oralmente um texto: as obras são recitadas, são dramatizadas ou 

são lidas em voz alta para compartilhá­las com as demais. E também para memorizá­

las e convertê­las em parte de nossas lembranças, ou seja, de nós mesmos.” A autora 

ainda  ressalta  a  importância  da  leitura  literária,  uma  vez  que  a  mesma  permite  a 

“integração e conferência com outros tipos de aprendizados.” O aluno tende a aprender 

mais, pois a literatura é capaz de proporcionar a expansão de horizontes. Diante desse 

pressuposto,  percebemos  que  o  trabalho  com  a  oralização  em  sala  de  aula  é  algo 

relevante e que a escola precisa criar estratégias para o desenvolvimento dessa prática. 

Segundo Marinho e Pinheiro (2012, p. 129): 
 

A  leitura  oral  dos  folhetos  de  cordel,  como  já  afirmamos,  é 
indispensável. Portanto, a primeira e fundamental atividade deve ser a 
de  ler em voz alta. E,  se possível,  realizar mais de uma  leitura. Esta 
repetição  ajudará  a  perceber  o  ritmo  e  encontrar  os  diferentes 
andamentos que o folheto possa comportar e trabalhar as entoações de 
modo adequado. 
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Para os autores,  ler em voz alta deve ser uma das primeiras e  fundamentais 

atividades  em  sala  de  aula.  Por  possuir  uma  estrutura  organizada  com  base  na 

musicalidade,  é  possível  que  o  ritmo  apresentado  nos  poemas  de  cordel  facilite  a 

compreensão dos conteúdos neles expostos. Segundo Silva; Souza (2006, p. 217): “A 

forma  descontraída  e  ritmada  é  peculiaridade  dessa  vertente  literária,  que,  na 

construção desses textos, contempla uma leitura simples do fato.” 

Pensamos  que  a  sala  de  aula  é  o  lugar  propício  para  descobrir  todas  as 

possibilidades de construção de sentidos provenientes do texto cordelístico, como: as 

vozes sociais que se apresentam nos mais variados temas. O cordel, como gênero lierário 

não  só  contribui  para  despertar  o  gosto  pela  leitura  mas  também  contribui  para  a 

formação  intelectual  do  aluno,  uma  vez  que  possibilita  o  domínio  de  conteúdos 

diversos. 

Cabe ao professor , a realização de um trabalho que permita os alunos dialogarem 

com a cultura local, apresentado as variantes regionais. Os alunos podem ser levados 

a refletirem sobre valores e conceitos construídos pelo povo brasileiro. De acordo com 

Marinho e Pinheiro (2012, p. 128): 
Experiências culturais fortes e determinantes de grandes obras artísticas 
como o cordel – seu valor não está apenas nisto – estão praticamente 
esquecidas  e  a  escola  pode  ser  um  espaço  de  divulgação  destas 
experiências.  Sobretudo  mostrando  o  que  nelas  há  de  vivo,  de 
efervescente,  como  ela  vem  sobrevivendo  e  adaptando­se  aos  novos 
contextos  socioculturais   Como  elas  têm  resistindo em  meio  ao  rolo 
compressor da cultura de massa. 

 
Os autores ainda orientam que o trabalho com o cordel deve contemplar não só 

a  realidade  local,  mas  também  a  realidade  sociocultural.  É  importante  favorecer  a 

dialeticidade  dos  fatos  educativos  e  sociais.  É  necessário  um  trabalho  em  que 

oportunize os alunos a conhecerem as experiências culturais que se apresentam nessas  

obras artísticas que são os folhetos de crodel.  

Vale ressaltar que alguns poemas de cordel não apresentam sinais de pontuação 

o que pode também representar uma dificuldade para o incentivo à leitura e resistência 

em  ler, principalmente no que se  refere à poesia contemporânea. Por outro  lado, o 

cordel possui um ótimo recurso que o diferencia de um texto em prosa ou mesmo de 

outras  poesias,  que  é  a  musicalidade  e  o  ritmo.  As  rimas  sempre  são  atrativas  aos 

ouvidos e podem dinamizar e enriquecer os momentos de leitura   

O cordel,  além de apresentar a musicalidade e o ritmo que podem ser atrativos 

e  instigantes, ainda possui uma aproximação com  acontecimentos do cotidiano que 



45  
talvez desperte o interee a curiosidade. Assim, pensamos que a literatura de cordel, por 

meio da experiência de leitura de diversificadas obras possa facilitar o aprendizado e 

possibilitar a percepção da beleza da cultura popular. 

A  leitura  do  cordel  pode  favorecer  a  percepção  de  alguns  elementos 

importantes e indispensáveis à aprendizagem como os diferentes dialetos, diversidade 

da linguagem, ponto de vista do autor acerca de algum assunto. Diante disso, torna­se 

notória a  importância da    leitura oral para que o diálogo entre  a aluno e  texto  seja 

concretizado. De acordo com Marinho e Pinheiro 2012, (p. 129): 
Trata­se  de  dar  expressividade  à  leitura  –  encontrar  o  seu  páthos,  o 
núcleo afetivo da narrativa. Por exemplo, se a narrativa  tem um  tom 
humorístico  a  leitura  deverá  realçar  esse  traço;  se  apresenta  um  tom 
dramático, como a Morte de Nanã, de Patativa do Assaré, a leitura pedirá 
uma realização diversa, que valorizará os momentos fortes de dor, de 
desalento e até de revolta. 

 
Os autores ainda evidenciam a importância da repetição da leitura em voz alta, 

para que  a  experiência  leitora  seja  efetivada.  O  cordel  é  a  representação  viva  das 

manifestações   populares. É um gênero que através de variadas vozes e  linguagens 

diversas, transmite expressividade. Aprática de leitura em voz alta deve ser concedida 

ao aluno, pois enquanto permite ao leitor a escolha da entonação adequada conforme 

a situação apresentada no poema, ainda proporciona a interação verbal. Os alunos têm 

a oportunidade de trocarem ideias, opinar, concordar, discordar,  contestar,  enfim, a 

oralidade abre espaço para o discurso. Nesse sentido, Rangel (2005, p. 48) orienta: 
O  que  se  deve  privilegiar  na  sala  de  aula,  então,  é  o  processo  de 
interação  verbal  deflagrado  por  situações  de  leitura  que  permitam  a 
identificação  dos  leitores,  como  interlocutores.  A  troca  de  opiniões 
entre os alunos instaura o espaço da discursividade que proporciona o 
confronto entre autor e leitores. 

 
Assim, pensamos que a oralização dos folhetos de cordel, possa promover a 

ludicidade  e  ainda  ser    utilizada  para  possibilitar  o  letramento  literário  e 

desenvolvimento  da  formação  leitora  dos alunos. Os folhetos de cordel refletem as 

marcas de uma sociedade. Para Marinho e Pinheiro  (2012, p.  126),  ao  contemplar o 

trabalho com esse gênero em sala de aula, é atentar para o “envolvimento afetivo com 

a cultura popular”, para “a dialeticidade dos fatos educativos e sociais” e “oportunizar 

um encontro com a experiência cultural”. 

Há nos versos escritos dos poemas de cordel, a utilização de vários recursos 

atrativos. Assim, contemplar a literatura de cordel na sala de aula é uma oportunidade 

de provocar uma reflexão crítica  sobre a  sociedade e os  seus  indivíduos através do 
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contato com a visão de mundo dos poetas e de forma atrativa, lúdica e prazerosa. 

A literatura de cordel, pelas fortes marcas culturais que apresenta e pelos temas 

diversificados que aborda, tem a capacidade de instigar a argumentação ou tomada de 

posição,  em  sala  de  aula.  Ela  possibilita  o  diálogo,  comparações,  o  estímulo  às 

discussões e o confronto de pontos de vista diferentes.  

Uma sugestão que também pode agregar bons resultados é a comparação de 

folhetos.  Os  alunos  podem  fazer  comparações  que  lhe  permitam  diferentes  visões. 

Segundo Resende (apud Marinho e Pinheiro 2012, p. 130): “O objetivo da comparação 

é estimular a discussão, o diálogo, o confronto de pontos de vistae chamar a atenção 

de que a literatura de cordel coloca na ordem do dia questões humanas fundamentais”.    

Nesse sentido, é  importante propor atividades que contemplem a oralização, 

pois dessa forma possivelmente estaremos oferecendo aos alunos uma oportunidade 

indispensável para a interação e para o diálogo com a sociedade. Vale ressaltar que o 

trabalho com o cordel em sala de aula deve ir além de da leitura em voz alta, pois deve 

possibilitar reflexões, discussões e posicionamentos críticos. 

Percebemos que leitura oral é muito recomendada pelo fato de poder contribuir 

de  forma  significativa  para  o  desenvolvimento  da  capacidade  de  comunicação  do 

aluno,  levando­o  ao  protagonismo.  Assim,  para  a  realização  de  um  trabalho  com 

voltado  para  a  oralização  do  gênero  cordelístico  na  escola,  é importante  que  as 

condições de produção desses textos sejam evidenciadas de maneira que corresponda 

às expectativas dos alunos. Nesse sentido, Marinho e Pinheiro (2012, p. 127) orientam: 
Toda  atividade  de  leitura  deve  ser  antecedida  de  alguns  cuidados.  É 
sempre bom sondar o “horizonte de expectativa” de nossos leitores. De 

que  gostam?  Quais  seus  interesses  mais  imediatos?  Como  encaram 
experiências  diferentes  das  suas?  Que  experiências  culturais  lhe  são 
mais determinantes? 

 
Para os autores, essas são questões que devem estar sempre evidentes para o 

professor,  para  que  ele  possa  privilegiar  textos  que  de  alguma  forma  sejam 

significativos na vida desses leitores. Quando se propõe uma prática de leitura voltada  às 

experiências, o processo de construção do leitor passa a possibilitar o reconhecimento 

de aspectos da vida que é fundamental para a compreensão da realidade apresentada 

nos textos lidos, seja através da linguagem ou dos argumentos. 

Inserir o cordel na sala de aula é ter mais um recurso potente que possivelmente 

promova o desenvolvimento de outras habilidades como atribuir sentidos e construir 

conhecimentos, instigando os alunos a perceberem não só o que diz o texto, mas o que 
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há por trás desses escritos, bem como as vozes que abordam questões sociais, políticas, 

culturais, morais, religiosas e econômicas e assim, trazer benefícios para a vida dos 

alunos. 

Por apresentarem características que contribuem para promover a ludicidade, os 

poemas de cordel  tornam­se  instrumentos capazes de provocar o encantamento por 

meio da musicalidade das rimas, que na oralização são percebidas de maneira rápida 

e  ainda  facilitam  a  memorização.  Inúmeras  temáticas  dos  folhetos  que  geralmente 

fazem referência à cultura nordestina, podem render interessantes discussões e assim 

ampliar o repertório dos alunos. 

De acordo com o poeta Oliveira de Panelas, em sua obra Vocação de cantador 
(2016, 

p. 09), [...] “o cordel, mesmo sendo escrito e impresso para ser lido, costumava ser lido 

em voz alta e desfrutado por outros ouvintes além do leitor.” Dessa forma, torna­se 

evidente a importância  da leitura oral não apenas para o promover o prazer de quem 

lê, mas também de quem escuta.  

Pensamos que a expressividade presente nos textos de cordel, juntamente com 

combinação de sons (rimas) que dão ênfase à entonação e melhor compreensão, com 

suas variações linguísticas, possa influenciar no desenvolvimento da leitura, da fala, 

do  diálogo,  despertar  a  criticidade  e  ampliar  a  visão  de  mundo.  De  acordo  com 

Monteiro (2008, p.103): 
[...]  justamente  por  refletir  claramente  a  individualidade  da  língua, 
incluindo­  se  aí as variedades  linguísticas  fartamente encontradas no 
Nordeste  brasileiro,  a  Literatura  de  Cordel  nos  fornece  material  à 
exaustão  para  a  abordagem  dos  gêneros  textuais  em  sala  de  aula.  A 
Literatura de Cordel, nesta perspectiva, nos possibilita que em sala de 
aula, possamos trabalhar de uma maneira mais abrangente, como por 
exemplo,  usar  o  poema  de  cordel  na  interpretação  de  textos,  na 
construção  de  poemas  de  maneira  crítica,  na  formulação  de  textos 
variados  usando  sempre  outros  textos  para  que  possam  fazer 
associações,  intertextos  e  perceber  as  diferenças  existentes  entre  os 
gêneros textuais. 

 
Desse modo, percebemos a amplitude de vantagens que a literatura de cordel 

pode proporcionar ao aluno ao ser utilizada em sala de aula que parte desde a motivação 

e interesse em ler, como o desenvolvimento da criatividade  e a construção de novos 

saberes. São inúmeras as possibilidades oferecidas pelo texto cordelístico, além de 

proporcionar o prazer estético, pois o trabalho com o cordel também possibilita 

trabalhar a interpretação,  relacionar um poema com outros textos, etc. Há uma gama de 

possibilidades de adquirir conhecimentos com a leitura do cordel. 
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3.5  Cordel e Construção de Conhecimento 

 
A literatura de cordel é um instrumento de suma importância para a educação, 

uma vez que através dela, existe a probabilidade de construção de conhecimentos, pois 

ela  permite  o  diálogo  com  várias  culturas.  Os  folhetos  de  cordel  abordam  várias 

temáticas que contemplam a  interdisciplinaridade. Partindo da problematização das 

questões  apresentadas  em  textos  de  cordel,  o  indivíduo  tem  a  oportunidade  de  um 

posicionamento crítico acerca da sociedade e, assim, construir sentido. Um exemplo 

disso é o poema Emigração e suas consequências, de Patativa do Assaré, que embora 

não seja considerado um cordel e sim poesia matuta, mas que também tem semelhança 

com o cordel. 

No  poema  citado  torna­se  perceptível  um  aspecto  social,  onde  o  autor  não 

tematiza um drama particular, mas aborda ao próprio nordestino em seu destino de 

migrante, forçado pela escassez que é consequência histórica da seca. O tema da seca 

é central e tmabém são abordados em Vidas Secas de Graciliano Ramos e O Quinze, 

de Rachel de Queiroz, que são dois importantes clássicos da literatura.  

 O poema de Patativa sugere uma reflexão acerca da questão ambiental, que é 

associada  às  consequências  sociais.  O  tema  remete  ao  trabalho  com  questões 

relacionadas a mudanças climáticas, causa ambiental da seca no Nordeste brasileiro e 

até  relação  de  mudança  climática  com  características  econômicas  e  sociais  dessa 

região conforme podemos ver em Patativa do Assaré (2016, p. 51 – 54): 
[...] 
Por força da natureza  
Sou poeta nordestino 
Porém só conto a pobreza  
Do meu mundo pequenino  
Eu não sei contar as glórias 
Nem também conto as vitórias  
Do herói com seu brasão 
Nem o mar com suas águas  
Só sei contar minhas mágoas 
E as mágoas do meu irmão  
[...] 
Sem a virtude da chuva 
O povo fica a vagar  
Como a formiga saúva  
Sem folha para cortar 
E com a dor que o consome  
Obrigado pela fome 
E a situação mesquinha  
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Vai um grupo flagelado  
Para atacar o mercado  
Da cidade mais vizinha 

O poema apresentado, além de permitir o trabalho interdisciplinar envolvendo 

História e Geografia, permite uma comparação com o cordel de Leandro Gomes de 

Barros  A  seca  do Ceará, onde a disciplina de Língua Portuguesa pode propor uma 

análise  dos  dois  poemas,  identificando  a  intertextualidade  e  observando  as 

peculiaridades em cada um. O poema permite também a comparação das personagens, 

identificando em qual dos textos eles tem tons mais dramáticos. De acordo com Silva 

e Arcanjo (2012, p. 2): “[...] o trabalho com a Literatura de Cordel, no contexto escolar, 

é  extremamente  valioso,  na  medida  em  que  leva  para  os  bancos  escolares  temas 

pertinentes que estão diretamente associados à formação dos discentes e associados à 

coletividade [...].” 

Dessa forma, podemos notar que a literatura de cordel é capaz de propiciar a 

interação  com  as  adversidades,  reconhecendo  a  importância  destas  e  valorizando 

identidades que se formaram a partir de vínculos de diferentes grupos sociais, por isso 

o gênero cordelístico passa a ser uma fonte inesgotável de conhecimentos. 

No poema A seca do Ceará, de Leandro Gomes de Barros (Apud RIBEIRO, 

2002,  p.230­232),  são  criticadas  algumas  questões  sociais  referentes  ao  desvio  de 

verbas que seria para amenizar a situação provocada pela estiagem e no entanto essa 

verba não chega: 

Alguém no Rio de Janeiro  
Deu dinheiro e remeteu  
Porém não sei o que houve  
Que cá não apareceu 
O dinheiro é tão sabido  
Que quis ficar escondido  
Nos cofres dos potentados  
Ignora­se esse meio 
Eu penso que ele achou feio  
Os bolsos dos flagelados. 
 

Desse  modo,  percebemos  o  quão  ampla  é  a  possibilidade  de  construção  de 

conhecimentos  através  da  literatura  de  cordel  em  sala  de  aula.  Essa  literatura, 

considerada patrimônio histórico  e  cultural  no Brasil  e  especialmente no Nordeste, 

pode ser um recurso muito significativo para ser adotado em sala de aula, pois, além 

de  ser  capaz de proporcionar o prazer  estético,  (aquele que o  leitor  constrói  por  si 

através da leitura), o cordel é um gênero do discurso que também pode contribuir na 

formação do aluno, pois oferece inúmeras possibilidades de aprendizagens de diversos 
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conteúdos, tendo em vista a repercussão  da  cultura popular na sociedade. 

O  cordel  pode  proporcionar,  além  de  uma  leitura  prazerosa,  conhecimentos 

diversos e interdisciplinares, por oferecer uma visão de mundo imensurável, fortalecer 

os  traços  identitários,  por  apresentar  fortes  experiências  culturais.  Vários  assuntos 

podem ser abordados em um texto cordelístico. Com a leitura de cordéis, os alunos 

podem  aprender  sobre  variedades  regionais,  tanto  da  linguagem  como  de  outros 

costumes.  Para  que  a  leitura  seja  significativa,  é  necessário  uma  organização 

antecipada. Para Marinho e Pinheiro (2012, p. 129): 
É indispensável que o professor prepare bem a leitura do folheto, tendo 
em vista que as gerações mais jovens podem não ter convivência com 
a  literatura  de  cordel.  Dada  a  temática  de  cada  narrativa,  muitas 
atividades podem ser feitas com ou a partir dos folhetos.    

 
Os  autores  acima  citados  fazem  entender  a  importância  em  adotar 

procedimentos metodológicos para trabalhar com o texto cordelístico em sala de aula 

e orientam utilizar esse gênero favorecendo o diálogo com a cultura local, porém, faz­

se  necessário  que  qualquer  atividade  deve  ser  organizada  e  planejada  com 

antecedência.  

A  literatura  de  cordel  contribui  para  uma  aprendizagem  significativa  por 

favorecer a assimilação de vários e diferentes conteúdos. As rimas, a métrica e o ritmo 

compassado do poema são recursos que além de despertar interesse e prazer, facilitam 

a memorização e podem até despertar a capacidade de criação dos alunos. 

É  importante  ressaltar  que  para  um  trabalho  significativo  com  o  gênero 

cordelístico em sala de aula, não devemos priorizar apenas a poesia contemporânea, a 

leitura de cordéis já consagrados é degrande relevância, pelo fato do teto cordelístico 

contribuir para resgatar memórias e fatos históricos que devem ser preservados. Nesse 

sentido, Cosson (2007, p. 35) chama a atenção para os critérios que devem nortear as 

escolhas do professor. Segundo ele, “para seleção dos textos literários para a sala de 

aula, deve­se  considerar o  cânone, que na  sua  concepção,  são  as obras  valorizadas 

como capital e herança cultual e não somente textos atuais, contemporâneos”. 

O trabalho com o cordel em sala de aula tem muito mais para oferecer do que 

simplesmente o ensino de análise  linguística, pois ao mesmo tempo que serve para 

ensinar gramática, esse gênero possibilita o desenvolvimento cultural e intelectual do 

leitor e ainda possibilita a quebra de alguns paradigmas. Se o professor fizer uso do 

gênero  cordelístico  sabendo  explorar  tudo  que  ele  tem  de  significativo,  estará 

oportunizando ao aluno a liberdade dele pensar e de expressar­ se. Assim, Silva (2014, 
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p. 23) diz que: 

Ao  ler,  o  aluno  poderia  relaxar...  músculos...  postura...raciocínio. 
Poderia abandonar a lógica a lógica e a linearidade impostas pela escola 
ao modo de pensar e conhecer. [...], poderia deixar de ouvir o mestre, 
que tudo pode e tudo  sabe  para  ouvir  a  si  mesmo  e  aí  acreditar  que 
também sabe e que também pode...erar... parar de ler...discordar...não 
gostar...misturar...imaginar  e  sonhar.  [...],  sair  do  anonimato,  da 
situação  de  massa  a  que  fica  submetido  na  escola,  para  recuperar  o 
pessoal  e  nele  o  coletivo.  Abandonar  a  condição  de  aluno  [...]  para 
existir como pessoa e como leitor. Sair do compromisso, da obrigação, 
da ‘atividade’, escapando assim ao controle, à avaliação e a autoridade. 

Para levar o cordel ao cotidiano escolar, faz­se necessário ter em vista o que o 

valor estético desse gênero,  ludicidade e marcas da  cultura popular  são  capazes de 

proporcionar aos estudantes. Não se deve propor a leitura do cordel impondo condições. 

É preciso que os alunos se sintam atraídos e não presos a uma obrigação, uma vez que 

o compromisso e o autoritarismo não favorecem liberdade. Faz­se necessário formar 

leitores autônomos, que não vejam a  leitura  apenas como  fonte de  informação que 

talvez se torne cansativa.  

Segundo  Marinho e Pinheiro (2012, 126), “[...] qualquer sugestão 

metodológica no campo com a literatura de cordel pressupõe este envolvimento afetivo 

com a cultura popular.” Para os autores, a literatura de cordel não deve ser utilizada 

apenas com o objetivo de informar, mas como um recurso que oportuniza o diálogo 

do leitor com a cultura local. 

A  literatura  é  transformadora;  quando  a  utilizarmos  na  sala  de  aula,  ela  se 

transforma em importante instrumento de formação, já que o enredo da obra literária 

é construído a partir de “profundos conteúdos humanos”, o que permite ao leitor a 

possibilidade  de  reflexão  sobre  assuntos  importantes  para  o  seu  desenvolvimento 

enquanto ser humano. 

Nesse sentido, Azevedo (2004, p.41) reforça: 
As  paixões  e  as  emoções humanas;  a  busca  do autoconhecimento;  a 
tentativa de compreender nossa identidade (quem somos); a construção 
da voz  pessoal;  as  inúmeras  dificuldades  em  interpretar  o  Outro;  as 
utopias individuais; as utopias coletivas; a mortalidade; a sexualidade 
(não  me  refiro  à  educação  sexual,  mas  à  relação  sexo­afetiva 
essencialmente subjetiva, corporal e emocional); a sempre complicada 
distinção entre a “realidade” e a “fantasia”, a temporalidade a 

efemeridade  (por  exemplo,  o  envelhecimento  e  suas  implicações)  as 
inúmeras e intrincadas questões éticas; a existência de diferentes pontos 
de vista válidos. 

 
A intertextualidade do cordel com outros textos e a sua relação com o homem 
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e  com a história,  talvez  pemitam a  conectividade do  aluno com sua cultura  e  com 

outras culturas. Assim, é importante um trabalho que provoque no aluno a reflexão e 

promova a criticidade diante desse tipo de texto. De acordo com Cosson (2014, p.120): 
Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção 
ou se deliciar com palavras exatas da poesia. É também posicionar­se 
diante  da  obra  literária,  identificando  e  questionando  protocolos  de 
leitura, afirmando 
ou retificando valores culturais, elaborando e expandindo sentidos. 
Esse aprendizado crítico da leitura literária, que não se faz sem o 
encontro pessoal com o texto enquanto princípio de toda experiência 
estética, é o que temos denominado aqui de letramento literário. 

É de grande relevância que a escola e os professores ofereçam aos alunos 

uma educação libertadora, possibilitando­lhes a construção de conhecimentos e o 

desenvolvimento da autonomia. Para isso, o educador precisa criar condições para 

que possibilite aos alunos criarem o hábito de leitura por prazer, desenvolverem o 

pensamento crítico, identificarem alguns traços de identidade nos textos lidos, 

construírem conhecimentos que sirvam para sua atuação na sociedade. 

O cordel, gênero poético enraizado na cultura brasileira com profundidade, é 

tido como um dos elementos mais potentes da cultura nordestina, pois traz temas 

diversos, apresenta uma variação de assuntos na sua composição como religiosidade, 

política, problemas sociais, humor, etc., e ainda utiliza a linguagem coloquial, 

popular que facilita a memorização. 

A  expressividade  apresentada  nos  poemas  de  cordel  e  a  sua  estrutura 

constituída  por  meio  de  estrofes,  versos  e  rimas,  por  sugerir  movimentação  e 

musicalidade, por ter condições de instigar  a  imaginação  e  criticidade,  possibilita o 

incentivo à leitura numa perspectiva discursiva, visto que surge, especialmente, como 

possibilidade de uma maior valorização  aos usos das variedades  linguísticas. Melo 

(1982, p. 9) destaca os motivos pelos quais a poesia de cordel merece atenção na escola 

quando diz: 
Essas  criações  artísticas  de  ordem  popular,  pelo  imprevisto  da 
imaginação,  pela  delicadeza  da  sensibilidade,  pelo  poder  de 
observação,  pela  força  de  expressão,  pela  instituição  poética,  pelo 
arrojo das imagens, pelo sentido de crítica, de protesto e de luta social 
que muitas vezes apresenta, estão a exigir a atenção [...] 

 
Dessa  forma,  a  autora nos  faz  refletir  a  importância da poesia de  cordel na 

escola.  Esse  gênero  poético  com  suas  raízes  fincadas  na  cultura  brasileira  merece 

atenção por parte dos professores quando estes forem propor atividades com leitura, 
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pois de maneira sensível, promove a aproximação com diferentes culturas, enfocando 

a cultura nordestina em favor da valorização de nossas raízes. 
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4  CADERNO DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS EM LEITURA PARA O 
6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A presente proposta de intervenção parte da curiosidade e de alguns registros 

no  âmbito  da  leitura  com  base  nos  referenciais  teóricos  consultados.  Essa  ação 

interventiva consiste em um conjunto de atividades motivadoras da leitura do gênero 

cordel em sala de aula e objetiva contribuir com o letramento literário, sem perder de 

vista a construção de sentidos e a fruição. 

Dessa forma, além de práticas  leitoras  relacionadas ao prazer estético, serão 

priorizadas leituras críticas para o desenvolvimento de aprendizagens diversas. Serão 

propostas  algumas  reflexões e  estratégias  de  práticas de leituras críticas do gênero 

cordel, que permitam aos alunos reconhecerem no cordel aspectos da memória e da 

identidade regional. 

A perspectiva crítica será privilegiada em função do estudo realizado quanto 

às  dimensões  ensináveis  a  partir  do  cordel.  Tais  dimensões  possibilitam  o 

reconhecimento  de que  o  gênero  cordelístico,  com  seus  temas  relevantes  para  a 

sociedade, com a fantasia presente nas narrativas, com sua natureza poética capaz de 

despertar  encantamento  e  também  pelo  fato  de  estarem  situados  social  e 

historicamente, talvez seja capaz  de proporcionar não apenas a fruição  que  já  seria 

plausível, mas também a construção de sentido. 

O  conjunto  de  atividades  pedagógicas  será  norteado  pelas  sugestões  de 

Cosson (2006, 2014), Colomer (2007), Marinho e Pinheiro (2012), Viana, (2010), que 

abordam a  importância  da  leitura  literária  em  sala de  aula  e  especialmente os dois 

últimos que orientam a literatura de cordel como recurso pedagógico com inovador 

que  pode  provocar  reflexões  didáticas  acerca  da  construção  de  conhecimentos  que 

levem o a aluno a ter uma visão do mundo e da pluralidade cultural. 

Assim, entra em cena o poeta Leandro Gomes de Barros e sua obra O cachorro 

dos Mortos, através da qual esperamos promover a interação e despertar o prazer de ler 

dos  alunos,  pois  esta obra possui  uma  narrativa que desperta  curiosidade,  provoca 

suspense, mistério, sendo capaz de instigar a imaginação. O Cachorro do Mortos tem 

uma estrutura constituída de sextilhas que segundo Viana (2010, p. 35), é a “principal 

modalidade do cordel”.  

A sextilha, constituída de seis versos, na qual os versos pares (segundo, quarto 

e  sexto)  rimam  entre  si,  oferecendo  uma  certa  musicalidade  a  quem  o  escuta.  As 
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atividades  com  o  gênero  cordel  serão  mediadas  numa  perspectiva  voltada  mais  à 

oralização,  no  que  se  refere  à  leitura  oral,  interpretação,  dramatizações,  desafios, 

discussões coletivas, posicionamentos críticos, não descartando a escrita  em alguns 

momentos, quando se fizer necessário. 

As sugestões de atividades com o cordel O cachorro dos Mortos, de Leandro 

Gomes de Barros, darão ênfase ao reconhecimento do horizonte temático determinado 

pela  presença  do  poder,  orgulho  ferido,  paixão  doentia,  crime,  vingança,  traição, 

justiça, fidelidade: gerando uma espécie de mito,  verdade, amor (relação afetiva dos 

animais com humanos), superstições: poder espiritual do cachorro, violência contra a 

mulher. 

Por se tratar de um gênero de cunho popular, o cordel possibilita o contato com 

uma  legítima  expressão  da  cultura  popular  brasileira.  No  que  se  refere  a  da  obra 

selecionada, pensamos na possibilidade de reflexão que esta pode proporcionar sobre 

a  identidade  nordestina.  É  possível  que  a  reunião  de  elementos  sobrenaturais  e  ao 

mesmo tempo corriqueiros e universais, como os fatos e os sentimentos, possibilitem 

despertar a curiosidade dos alunos. 

As  crenças  no  milagre,  a  construção  da  capela  no  local  dos  crimes,  fazem 

refletir sobre a identidade, sobre a imagem do povo nordestino e sertanejo, crente, pois 

ainda  vivemos  cercados  de  histórias  de  crendices.  A  presença  do  milagre  é  um 

elemento  sobrenatural  muito  presente  na  poesia  popular  capaz  de  despertar  a 

curiosidade num clima de suspense, mistério. 

O  que  chama  a  atenção  também  para  os  traços  de  identidade  é  a  imagem 

fragilizada da mulher, um ser dócil, sem direito a escolhas. Vale salientar que o cordel 

abordado foi escrito no século XIX e que apesar de hoje a imagem feminina é vista de 

forma  diferente,  porém  prevalece  ainda  o  maltrato  e  violência  às  mulheres.  O 

feminicídio ainda está bem vivo no nosso meio. 

Na  obra  selecionada  para  a  proposta,  há  diversas  possibilidades  de 

comparações que podem ser feitas com a atualidade, como a perseguição, o assédio e 

a violência à mulher, o poder que ainda hoje perpetua em nosso meio, os que se acham 

mais poderosos sempre querem se dar bem e acham que podem tudo. Há também a 

questão do crime por vingança, o que ainda acontece nos dias atuais. Ainda hoje se 

discute a relação afetiva do cão com o homem. 

Também serão propostas questões que tratarão da estrutura do cordel, número 

de sílabas estrofes, versos e sílabas métricas. O poema é composto por 155 estrofes, 
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cada estrofe composta por seis versos, se caracterizando como sextilhas onde apenas a 

última estrofe é constituída por sete versos formando uma septilha.  

Ainda na última estrofe do cordel O cachorro dos mortos, Barros (1976, p.40 

) usa um acróstico, com seu primeiro nome para afirmar que sua narrativa é verdadeira: 

para dar mais credibilidade à sua afirmação, argumenta que escreveu sobre um fato 

realmente ocorrido, em um lugar preciso, determinado – a Bahia o poeta, embora não 

se refira a isso explicitamente, parece ter retirado os elementos que compõem a história 

da tradição oral. 
 

4.1  Sobre a obra 
 

O Cachorro dos Mortos é considerado um dos maiores clássicos da Literatura 

de Cordel.  A narrativa fala sobre uma família humilde e honesta composta por cinco 

pessoas que no ano de 1806  residia na província da Bahia. O  chefe da  família  era 

ferreiro e seu nome era Sebastião de Oliveira. Sebastião era pai de três filhos, um que 

era um rapaz esforçado que estudou e conseguiu se formar em advogacia e duas moças 

encantadoras,  que  no  pensamento  do  filho  de  Eliziário  Amorim,  um  rapaz  rico    e 

metido a conquistador, iria conseguir o coração de uma das donzelas, provavelmente 

a custa do dinheiro e bens que possuía. Porém, isso não conteceu e poderoso ricaço foi 

rejeitado.  

Assim, o maldoso rapaz, para se vingar das moças, armou uma cilada contra o 

filho de Sebastião e  tirou­lhe a vida. As moças ao desconfiar do acontecido,  foram 

procurar o irmão e terminaram sendo mortas pelo mesmo assassino do advogado.  O 

que o rapaz cruel não sabia era da fidelidade de Calar, o cão que era adotado pelo 

ferreiro  Sebastião.  Calar, nunca mediu  esforços para desvendar os crimes  e  colocar o 

assassino na cadeia mesmo sem poder falar.  

Assim, o cachorro enfrentou o desafio de perseguir o filho do fazendeirro Eliziário, 

que até então se fazia compadecido da situação. Ninguém desconfiava, até o encontro de 

Calar com o réu, que com gestos e olhar acusador, conseguiu fazer com que as autoridades 

que estavam tomando conta desse caso, desconfiassem.  

Calar consegue colocar ao assassinotrás das grades e  todos se comovem com a ação 

do cão fiel a seu dono e passam a admirá­lo cada vez mais. E assim se deu o romance, que 

reflete em uma intriga amorosa. Uma narrativa que  transmite emoção e que mesmo 

tendo acontecido no século XIX, é  capaz de  refletir a realidade,  pelo fato de abordar a história de 

um crime possivlemente sem solução, devido a paixão doentia.  
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4.2  Sobre o autor 

 
Autor de muitos cordéis, entre eles O cachorro dos mortos, Leandro Gomes de 

Barros, poeta paraibano é considerado o pai da literatura de cordel.  

Segundo Viana (2010, p. 79): 
Leandro Gomes de Barros nasceu na fazenda Melancia, em Pombal ­PB, no 
dia 19 de novembro de 1865 e faleceu em Recife­PE, no dia  da 04 de 
março de 1918, segundo algusn pesquisadores, vitimado pela 
Influenza espanhola. Rera filhos de José Gomes de Barros Lima e d 
edona Adelaide Xavier de Farias, irmã do padre Vicente Xavier de 
Farias, que ajudou a criá­lo.  

           Segundo o autor (2010, p. 79), o poeta chegou a fugir de casa quando ainda era 

adolsecente,  pois  o  padre  lhe  maltratava.  Assim,  após  os  15  anos  ,  mudou­se  para 

Pernambuco, tendo se casado por lá e construído sua família.  

           Os folhetos escritos por Leandro repercutiu muito e teve grande aceitação por 

parte das pessoas. Dentre as obras de Leandro Gomes de Barros, segundo Viana (2010, 

p. 80) temos: 

“História Donzela Teodora, Juvenal e o Dragão, História de Pedro Cem, A Vida e o 

Testamento de Cancão de Fogo, Batalha de Oliveiros com Ferrabrás, A Força do 

AmorAlonso e Marina, Antônio Silvino, O Rei dos Cangaceiros e O Boi Misterioso”.    

Viana (2010, p.81): “[...] a morte de Leandro também é envolta em lendas e 

controvérsias. Há pelo menos quatro versões para esse fato.” Segundo o autor, há quem 

diga  que ele morreu com a gripe influenza, outros alegam que sua morte se deu devido 

uma enfermidade que tinha há mais de uma década e ainda, uma terceira  possibilidade 

é que ele tenha sido vítima de um aneurisma. Leandro Gomes de Barros faleceu em 

Recife­PE no dia no dia 04 de março de 1918, quando tinha apenas 52 anos.  

 

4.3  Dimensões e Possibilidades da Leitura do Cordel 

 
O estudo nos fez reconhecer as dimensões e possibilidades que a literatura de 

cordel (com base na leitura do cordel: de folhetos ou romances) pode proporcionar, 

desde  o  prazer  estético,  até  o  desenvolvimento  de  diversas  habilidades  e 

aprendizagens. Múltiplas. Contudo, sob perspectiva do letramento literário, com ênfase 

na leitura do cordel O cachorro dos Mortos de Leandro Gomes de Barros, elaboramos 

uma sequência de atividades com o intuito de conduzir os alunos do 6º ano do Ensino 
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Fundamental à leitura e à apreciação do gênero, à fruição e também à construção de 

sentido. 

A proposta de leitura do cordel O cachorro dos mortos visa abrir espaço para 

que o aluno sinta vontade de  ler, dialogue com os  textos,  reflita,  identifique­se em 

algum verso, 

discuta, compare, critique, assuma a condição de protagonista e seja capaz de emitir 

opinião com consciência. 

Quando pensamos em inserir o letramento literário na sala de aula, pensamos 

numa proposta que vise atender demandas atuais, no que diz respeito a formação de 

leitores, propomos um trabalho com uma prática de leitura , que não seja enfadonha 

mas,  prazerosa,  que  desperte  o  interesse  e  curiosidade  e  assim  se  torne  também 

ferramenta  de  aprendizagem  que  promova  condições  necessárias  ao  exercício  da 

cidadania. 

O  cachorro  dos  mortos  é  constituído  por  sextilhas,  e  essa  modalidade 

provavelmente seja um atrativo para leitores, pois, para Souza e Feba (2012, p. 52), a 

sonoridade dos versos é um atrativo para crianças e, o fato das sextilhas serem estrofes 

constituídas  por  seis  versos,  facilita  o  acesso  e  a  leitura  por  parte  dos  alunos  e 

professores. Para Marinho e Pinheiro (2012, 

p. 64), “Uma hipótese testada e que apresenta bons resultados em sala de aula é a 

leitura de sextilha [...]”. 

Considerando a proposta a ser realizada, é possível o reconhecimento de que a 

abordagem do gênero cordel  como proposta para práticas de  letramento na  sala de 

aula, comunga com a concepção de Marinho e Pinheiro  (2012, p. 11­ 12)) quando 

orientam: 
Acreditamos  que  a  literatura  de  cordel  ou  de  folhetos  deve  ter  um 
espaço na escola, nos níveis fundamental e médio, levando em conta as 
especificidades desse tipo de produção artística. Considerá­la como uma 
ferramenta  que  pode  contribuir  com  a  assimilação  de  conteúdos 
disseminados  nas  mais  variadas  disciplinas  (história,  geografia, 
matemática,  língua  portuguesa)  não  nos  parece  uma  atitude  que 
contribua para a construção de uma significativa experiência de leitura 
de folhetos. 

Dessa forma, entendemos que a literatura de cordel oferece inúmeras 

possibilidades para explorá­la de forma que contribua para o enrequecimento 

intelectual, além do uso apenas para ensinar conteúdos isolados. Ler folhetos só para 

aprender identificar as regiões brasileiras, conhecer a formação do povo brasileiro, ou 

apredner regras gramaticais,  é desperdiçar a oportunidade de interpretar, atribuir 
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sentido, viajar na imaginação, expressar opiniões, identificar­se com alguns personagens 

de narrativas diversas e assim construir conhecimentos que não sejam restritos aos 

conteúdos propostos pelo currículo. 

 
4.4  O que diz a BNCC sobre o Texto Literário 
 

Segundo a BNCC (2017, p. 136), a mudança do alunos dos anos iniciais 

para os anos finais do Ensino Fundamental, ocasiona uma necessidade de maior 

comunicação e interação. Nessa fase “ o adolescente/jovem participa com maior 

criticidade  de  situações  comunicativas  diversificadas,  interagindo  com  um 

número de interlocutores cada vez mais amplo, inclusive no contexto escolar,” 

assim, a mudança não só  implica na  construção de novos conhecimentos por 

disciplinas  isoladas,  nessa  fase  o  aluno  precisa  fazer  a  junção  de  saberes  e 

continuar desenvolvendo a autonomia.  

A    BNCC  (2017,  p.  138)  propõe  o  trabalho  com  a  literatura, 

reconhecendo  nela  a  possibilidade  para  a  fruição,  auto­reconhecimento  e 

construção de sentido quando diz:  
No âmbito do Campo artístico­literário, trata­se de possibilitar o 
contato com as manifestações artísticas em geral, e, de forma 
particular e especial, com a arte literária e de oferecer as condições 
para que se possa reconhecer, valorizar e fruir essas manifestações. 
Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, com 
especial destaque para o desenvolvimento da fruição, de modo a 
evidenciar a condição estética desse tipo de leitura e de escrita. Para 
que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar 
lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e mobilizadora, é 
preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor­fruidor, 
ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos 
textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de 
responder às suas demandas e de firmar pactos de leitura. 

A  Base Nacional Comum  Curricular    ainda  ressalta  a  importância do  texto 

literário no processo de formação leitora, no campo artístico­literário, pondo em destaque 

a contribuição que a literatura pode oferecer ao leitor no sentido de levar o aluno a ter 

várias percepções de mundo. Nesse sentido, a BNCC (2017, p. 87) orienta: 
Envolver­se  em  práticas  de  leitura  literária  que  possibilitem  o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura 
e  outras  manifestações  artístico­  culturais  como  formas  de  acesso  às 
dimensões  lúdicas,  de  imaginário  e  encantamento,  reconhecendo  o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

Dessa forma, é importante ressaltar que buscamos também orientações nesse 

documento oficial  e que  contemplamos algumas habilidades da  área de  linguagens 
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para nortear o conjunto de atividades que propomos  com a leitura do cordel. De acordo 

com a BNCC (2017, p. 157­ 159) contemplando as seguintes habilidades: 
EF69LP48:  Interpretar,  em  poemas,  efeitos  produzidos  pelo  uso  de 
recursos  expressivos  sonoros  (estrofação,  rimas,  aliterações  etc), 
semânticos  (figuras  de  linguagem,  por  exemplo),  gráficoespacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o 
texto verbal.  

EF69LP44: Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos 
e  de  diferentes  visões  de  mundo,  em  textos  literários,  reconhecendo 
nesses  textos  formas  de  estabelecer  múltiplos  olhares  sobre  as 
identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto 
social e histórico de sua produção. (BRASIL, 2018, p. 145­157). 

O conjunto de atividades pedagógicas também se baseia em alguns objetivos 

de  aprendizagem  da  área  de  linguagens  para  o  6º  ano  do  Ensino  Fundamental, 

orientados pela Proposta Curricular da Paraíba (2018, p. 105.): “Saber portar­se nas 

interações  orais  na  sala  de  aula  e  na  vida  social,  questionando,  argumentando, 

construindo  pontos  de  vista,  e  respeitando  a  sintenções  e  os  turnos  de  cada 

interlocutor.”; “Ler em voz alta textos literários.”; “Ler, compreender e interpretar 

textos literários, narrativos, poéticos e semióticos para formação do leitor crítico.” 

O documento (2018, p. 104) ainda orienta: “Ler textos literários diversos, 

individualmente ou de forma compartilhada, a partir de uma fala expressiva e fluente, 

e  participar  de  dramatizações,  considerando  a  importância  da  entonação, 

expressividade, postura corporal etc.”  Dessa  forma,  essas  direções  conduzirão  a 

proposta de intervenção que será apresentada sob a forma de um Caderno Pedagógico, 

orientando as diferentes etapas do processo de leitura, atribuindo ao texto cordelístico, 

esse valioso instrumento de interação, o poder de formar e transformar, de modo que 

o aluno ao ser conduzido a ressignificação. 

Assim, o Caderno de Atividades Pedagógicas será organizado com sugestões 

metodológicas  para  professores,  distribuídas  em  uma  sequência  de  atividades,  que 

serão  distribuídas  em  sete  momentos  diferentes  como:  1º  momento:  Motivando  a 

turma,  2º  momento:  Apresentando  o  cordel,  3º  momento:  Leitura  coletiva,  4º 

momento: Interpretando o cordel através do jogo dramático, 5º momento: Debatendo 

ou discutindo o cordel, 6º momento: Compreendendo a estrutura composicional do 

cordel  e  7º  momento: Feira  do cordel. Todos os momentos estão acompanhados de 

orientações, informações e sugestões de links para estudo e aprofundamento sobre o 

gênero cordel. 
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4.5  Teorias e Reflexões 

 
Em primeiro lugar, tomamos por base Cosson (2014), que orienta o trabalho 

com a sequência básica por meio de quatro passos: “motivação, introdução, leitura e 

interpretação”. Esses passos visam promover o amadurecimento e a capacidade de 

reflexão e crítica por parte do aluno. 

Marinho  e  Pinheiro  (2012,  p.  129),  orienta  que  “Se  os  alunos  tiverem 

familiaridade com a literatura de cordel, o professor deve estimular para que falem de 

suas experiências, de suas leituras, de histórias que saibam de cor.” 

Dessa forma, sugerimos para o 1º momento a motivação que segundo Cosson, 
(2012, p.55) é: “É o núcleo de preparação do aluno para entrar no texto (encontro 

leitor e obra sem silenciá­los). A construção de uma situação em que os alunos 
devem responder a uma questão ou posicionar­se diante de um tema é uma das 
maneiras usuais da construção da motivação.” 

Para o 2º momento a sugestão é que seja realizada a apresentação da 

obra, o que Cosson (2012, p.60) caracteriza como introdução: 
(...)  momento  de  apresentação  do  autor  e  da  obra.  No  entanto,  essa 
biografia deve ser breve, pois entre outros contextos ela é uma das que 
acompanham o  texto. No momento da introdução é suficiente que se 
forneçam  informações  básicas  sobre  o  autor  e,  se  possível,  ligadas 
àquele texto. 

O 3º momento é o da leitura, um dos mais importantes, embora todas as etapas 

orientadas  por  Cosson,  são  indispensáveis.  Porém,  essa  é  a  principal  etapa  para  o 

letramento literário, segundo o autor (2012, p. 62) que diz: 
Etapa essencial da proposta de letramento literário, o 
acompanhamento da leitura (diagnóstico). A leitura escolar precisa de 
acompanhamento porque tem uma direção, um objetivo a cumprir, e 
esse objetivo não deve ser perdido de vista. 

 
Sugerimos também para esta etapa, que sejam adotados os Círculos de Leitura 

que  são  excelentes  práticas  a  serem  desenvolvidas  pois  estimula  a  percepção,  da 

dimensão estética da literatura, ao favorecer uma relação de afetividade com o texto 

literário  e  o  ato  de  ler.  Cosson  (2009)  discorre  desse  recurso  quando  diz  que 

possivelmente o ato de ler seja solitário, mas no fundo é  também  um ato solidário. 

Acerca  dessa  concepção,  percebemos  que  mesmo  que  seja  proposta  uma  leitura 

individual,  ela vai  sempre possibilitar ao  leitor a conexão com outras experiências. 

Entendemos, que a metodologia acima citada, é de grande relevância para estimular a 
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leitura coletiva e pode conferir à leitura um caráter social. Dessa forma, recorremos a 

ela com o intuito de contribuir para a formação de uma comunidade leitora. 

Sobre os Círculos de Leitura, Cosson (2009) ainda explica que: 
No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver com os 
outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa 
experiência e, ainda, sermos nós mesmos. É por isso que 
interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas pela poesia e 
pela ficção. 

 
Percebemos que apesar da leitura individual ser essencial, a leitura coletiva é 

imprescindível pois contribui de forma significativa para o conhecimento. Através da 

socialização  de  ideias,    o  leitor  tem  a  oportunidade  de  compartilhar  diferentes 

experiências e desenvolver novas competências. Colomer (2007, p. 143) orienta:  
Compartilhar as obras com outras pessoas é importante porque torna 
possível beneficiar­se da competência dos outros para construir o 
sentidoe obter o prazer de entender mais e melhor os livros. Também 
porque permite experimentar a literatura em sua dimensão 
socializadora, fazendo com que a pessoa se sinta parte d euma 
comunidade de leitores com referências e cumplicidades mútuas.  
  

Dessa forma, torna­se evidente a importância que a autora apresenta sobre a 

leitura coletiva. Ela ainda alerta sobre o fato dos alunos resistirem em ler e atribui isso  

(p. 143) à “perda das formas d eleitura coletivanas sociedades contemporâneas.” 

Contudo, devido a importãncia atribuída à essa estratégia metodológica, achamos por 

bem priorizá­la na nossa proposta de intervenção. Para o processo de leitura sugerimos 

também que o professor atue como mediador. Na  concepção de Barbosa (2011, p. 156) 

temos: 
Atuar  como  mediador  no  processo  de  aquisição  de  habilidades  de 
leitura,  inclusive  do  texto  literário,  é  papel  central  do  professor. 
Organizar o espaço da sala de aula, propor objetivos de leitura, fazer 
perguntas que facilitem o processo interpretativo, são formas de atuar 
positivamente nesse processo. 
 

Orientamos também que a leitura oral seja privilegiada, tomando como base as 

concepções de Marinho e Pinheiro (2012, p.129), quando dizem que:” A leitura oral 

dos folhetos de cordel, [...], é atividade indispensável.” Os autores também orientam que 

a leitura aconteça nesse primeiro momento sem necessidade de qualquer outro tipo de 

atividade ou questionamento. Segundo eles, (p.127): “E ler em si, mesmo sem fazer nada 

a partir disto, já é grande coisa.” Na concepção dos autores, (2012, p. 129) que a leitura 

seja “em voz alta” e se possível, repetida. Para eles, “Esta repetição ajudará a perceber 

o ritmo e encontrar os diferentes andamentos que o folheto possa comportar e trabalhar 
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as entoações de modo adequado” 

Vale  ressaltar  a  importância  de  alguns  cuidados  que  devem  anteceder  as 

atividades de leitura. Marinho e Pinheiro (2012, p. 127) recomendam que: ‘É sempre 

bom sondar o “horizonte de expectativas” dos nossos leitores’ (p.127). Essa sondagem, 

se dá por meios de questionamentos como já foi exposto anteriormente. 

Cosson (2012, p. 62) propõe “intervalos de leitura”, no caso de leituras 

extensas.  Esses  intervalos  devem  ser  intercalados  por  momentos  de  reflexão  e 

conversação. Segundo o autor, (p. 64), o intervalo é o momento propício para observar 

dificuldade(s)  específica(s)  de  algum(ns)  aluno(s),  sendo  essa  ação  o  início  de 

interferência efetiva na formação leitora. 

Arievaldo Viana (2010, p.57) também orienta a leitura coletiva quando afirma: 
 

É uma das melhores maneiras de estudar o texto e desperta o interesse 
de  toda  a  classe.  Cada  aluno  lê  uma  estrofe  em  voz  alta  e  todos 
acompanham a leitura. É importante obedecer à cadência da métrica, 
para valorizar o texto e facilitar a sua memorização. A leitura deve ser 
feita mais de uma vez, e o texto deve ser analisado e discutido por toda 
a classe, para que haja melhor aproveitamento. 

 
Pautados ainda nas concepções de Cosson (2012, p. 64), sugerimos para o 4º 

momento a interpretação, que segundo o autor: 
[...] envolve práticas e postulados numerosos e impossíveis de serem 
conciliados, pois toda reflexão literária traz implícita ou 
explicitamente uma concepção do que seja interpretação ou de como 
se deve proceder para interpretar textos literários. 

 
Cosson,  (2012, p. 66) ainda explica como se dá o processo de  interpretação 

quando diz: 
Essas interpretações acontecem em dois momentos: um interior (que 
passa pela decifração/pelo íntimo, por meio da história de leitor do 
aluno, das relações familiares e tudo que constitui o contexto de 
leitura) e o outro exterior (quando ocorre a materialização da 
interpretação como ato de construção de sentido em uma determinada 
comunidade, por meio compartilhamento da interpretação com os 
colegas e professor). 
 

O  jogo  dramático  também  entra  em  discussão,  para  ser  trabalhado  na  

interpretação pois segundo Ryngaert (apud Marinho e Pinheiro, 2012, p. 130­131): 
Uma atividade agradável e que recupera a capacidade da criança e do 
jovem  de  fantasiar,  de  recriar  a  realidade,  é  a  realização  de  jogo 
dramático.” [...]  À  dimensão lúdica e prazerosa do jogo articula­se a 
descoberta  das  virtualidades  individuais  e  grupais  –  capacidade  de 
inventar, de descobrir, de experimentar qualquer aventura sem os riscos 
da realidade. De um ponto de vista estritamente prático, “O jogo 
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dramático  não  necessita  de  cenários,  trajes  ou  adereços  no  sentido 
tradicional. A construção do espaço de jogo faz­se a partir  do  espaço 
escolar e do mobiliário corrente chamados a novas funções”. 

 
 

O trabalho em equipe além de ser importante para a interação, 

contribui para o desenvolvimento daqueles alunos que apresentam maiores 

dificuldades nas diversas atividades de leitura, seja pela timidez ou por outra 

dificuldades. O pensador e pesquisador Arievaldo Viana (2010, p. 58), faz jus 

ao trabalho em equipe quando orienta: 
Trabalhando em equipe, pode­se distribuir as falas de todos os 
personagens do folheto em os seus vários componentes. Quem vai 
puxar o fio condutor é a figura do NARRADOR (que pode ser o 
próprio professor), criando uma melhor interação entre o grupo. 

 
Outra metodologia posta como sugestão para o 5º momento é o debate,  pois 

compreendemos  que  seja  uma  estratégia  importante  a  formação  educacional. É 

possível que o debate além de contribuir para desenvolver o pensamento crítico ainda 

favorece  a  prática  da  oralização.  Para  Marinho  e  Pinheiro  (2012,  p.  130): 

“Qualquer   que  seja  o  método  de  abordagem  do  texto  literário,  o  debate  em 

algum momento deverá ser sempre privilegiado.” Viana  (2010, p.  58)  também 

orienta o trabalho com o debate quando diz:: “Sugerimos também a realização de debates, 

em torno de 1folhetos ‘polêmicos’, levando­se em consideração a época em que foram 

escritos e os valores vigentes na sociedade daquele tempo.”  

É  importante que o  aluno ao realizar a  leitura de um gênero e se envolver 

com este gênero, conheça a sua estrutura composicional, origem, um pouco da sua 

história. Vale ressaltar que para esse momento de estudo da composição poética e 

origem do cordel, sugerimos que sejam postas em prática algumas atividades lúdicas 

como jogo de roleta, ou ainda leitura cantada que orientamos que seja no ritmo de 

Ciranda cirandinha ou em ritmo criado pelos alunos. Marinho e Pinheiro (2012, p. 

132) orientam que: 
Os cordéis podem ser cantados. Eis um fato que talvez seja instrumento 
de vivências agradáveis em sala de aula. Cantar com toda a turma uma 
canção,  cantar  em  pequenos  grupos,  sugerir  que  os  próprios  alunos 
criem música para as histórias é um bom começo de conversa. 

 
Para o 7º momento, propomos que os alunos sejam motivados a realizarem um 

Feira de Literatura de Cordel envolvendo toda a comunidade escolar, onde eles sintam­

se  responsáveis,  tenham  autonomia  e  sejam  protagonistas,  só  instiga  mais  a 
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criatividade  e  proporciona  momentos  de  prazer  e  descontração.  Contudo,  para 

Marinho  e  Pinheiro  (2012),  esse  atividade  pode  ser  realizada  fora  da  escola  e  do 

horário do expediente normal. Nesse sentido, os autores,  (p. 132) orientam: “A Feira 

pode ser realizada em uma tarde, uma manhã, durante um dia; por exemplo, ser uma 

atividade específica, mas também figurar dentro de uma semana cultural, artística etc.” 
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4.6  PROPOSTA DE INTERVENÇÃO: CADERNO PEDAGÓGICO 

 

 
Capa do caderno 

 
 
 
 
 



Ilustração:
https://i.pinimg.com/564x/08/b7/2c/08b72c899ee8929f7f6b855515e67c70.jpg
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Orientador: Elri Bandeira de Sousa
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 O caderno de atividades pedagógicas em leitura para o 6º ano do
ensino fundamental abaixo foi produzido com o objetivo de
promover a experiência da leitura literária, especificamente de
folhetos de cordel, propondo uma série de sugestões de atividades
com cordel, onde a natureza poética desse gênero seja melhor
aproveitada, tanto para provocar encantamento, quanto para
construção de sentidos e não seja visto apenas do ponto de vista
pragmático. 

Sendo assim, a sequência de atividades a seguir privilegia a leitura
oral, contudo não é uma receita pronta, são apenas orientações que
não são obrigadas a serem seguidas rigorosamente, permitindo aos
professores a autonomia para desenvolvê-las conforme a sua
realidade.

Vale ressaltar que as sugestões surgiram com base nas orientações
de alguns teóricos como Cosson (2006, 2009 e 2014), Colomer
(2007), Marinho e Pinheiro (2012), Viana, (2010) e a Proposta
Curricular do Estado da Paraíba (2019). Tais autores abordam a
importância da leitura literária em sala de aula sendo que os dois
últimos contemplam a literatura de cordel como recurso pedagógico
com inovação que pode provocar reflexões didáticas acerca da
construção de conhecimentos, que levem os alunos a terem
diferentes visões  de mundo. Os documentos oficiais Proposta
Curricular do Estado da Paraíba (2018) e BNCC (2017) também
serviram de suporte para a elaboração das atividades. 

Caro (a) professor (a), 
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1º MOMENTO: 
Despertar o interesse e o gosto pela leitura
de folhetos de cordel.

2º MOMENTO:
Apreciar e valorizar o texto de cordel como
manifestação popular.
Desenvolver práticas de leitura espontânea
do gênero cordelístico.

3º MOMENTO:
Ler em voz alta textos literários.

4º MOMENTO:
Ler, compreender e interpretar textos
literários, narrativos, poéticos e semióticos
para formação do leitor crítico.
Ler, compreender, interpretar textos
literários de autores paraibanos.
Representar cenas ou textos dramáticos.
Instigar a imaginação e desenvolver a
criatividade. 
Desenvolver o pensamento crítico
Inferir sentido ao texto lido.

5º MOMENTO:
Saber portar-se nas interações orais na
sala de aula e na vida social, questionando,
argumentando, construindo pontos de vista,
e respeitando as intenções e os turnos de
fala de cada interlocutor.

6º MOMENTO: 
Reconhecer os contextos de produção e de
recepção textual. 
Familiarizar-se com os elementos básicos
da estrutura composicional do cordel.

7º MOMENTO:
Elevar a autoestima;
Promover o exercício do protagonismo.

O cordel selecionado para o
desenvolvimento das
atividades é “O Cachorro dos
mortos” de Leandro Gomes
de Barros. O cordel "O
cachorro dos Mortos" foi
sugerido pelo fato de ser
uma narrativa capaz de
instigar a curiosidade pelo
seu horizonte temático
determinado pela presença
de suspense, poder, orgulho
ferido, paixão doentia, crime,
vingança, traição, justiça,
fidelidade: gerando uma
espécie de mito, verdade,
amor (relação afetiva dos
animais com humanos),
superstições: poder espiritual
do cachorro, violência contra
a mulher, levasse a crer que
provoque reflexões e
conduza o aluno a criticidade
e construção de
conhecimentos.
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Objetivos de aprendizagem



HABILIDADES DA BNCC
(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de
recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc),
semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico espacial
(distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação
com o texto verbal.

EF69LP44: Inferir a presença de valores sociais, culturais e
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários,
reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos
olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando
a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

Todos os momentos estão acompanhados de orientações,
informações e sugestões de links para estudo e aprofundamento
sobre o gênero cordel.

Bom trabalho! 
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ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR: 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento
normativo para as redes de ensino e suas instituições
públicas ou privadas. Ela é referência obrigatória para a
elaboração dos currículos e propostas pedagógicas para o
ensino infantil, fundamental e médio. No entanto, as duas
habilidades a seguir foram selecionadas por orientarem o
trabalho com o texto literário e poético. 



 Sugerimos que esse 1º momento seja realizado em uma aula e através da
oralidade. 

Prepare com antecedência alguns questionamentos.
Inicie o encontro problematizando, realizando as perguntas aos alunos.

 1.     Você gosta de poesia? 
2.     Na sua concepção, o que
é poesia? 
3.     Já ouviu falar em cordel?
Onde? Por quem? 
4.     Na sua casa alguém já
falou em cordel, ou pelo
menos recitou ou leu alguma
poesia?  
 

 5. Se você conhece algum
cordel, cite-o, ou recite algum
verso ou estrofe.
6. O que mais lhe chamou
atenção no cordel ou poesia
que você ouviu?
7. Você já ouviu alguém
contar a história “O cachorro
dos mortos”? 
 

SUGESTÕES DE QUESTIONAMENTOS: 

1º MOMENTO 
Motivando a turma 

Professor(a),

Foto: Pinterest
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 Esses questionamentos devem ser respondidos de forma oral e de
maneira breve o professor deve tecer comentários que façam despertar o
interesse da maioria, dos que não conhecem. Nesse primeiro momento é de
suma importância que professor ouça todos e todas com muita atenção,
guarde na memória as expectativas dos alunos. 

É importante também falar um pouco sobre a história, origem do gênero
cordel, em uma breve explanação. 

Atenção!

Professor(a),

Im
agens: C

anva
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  Segundo Marinho e Pinheiro (2012, p. 18): ‘A expressão
“literatura de cordel” foi inicialmente empregada pelos estudiosos da
nossa cultura para designar os folhetos vendidos nas feiras,
sobretudo em pequenas cidades do interior do Nordeste, em uma
aproximação com o que acontecia em terras portuguesas. Segundo
os autores (p.19): “ Em Portugal, eram chamados cordéis os livros
impressos em papel barato, vendidos em feiras, praças e mercados.” 

 Vale ressaltar que não é necessário apresentar todo o contexto
histórico, mas, apenas informar como surgiu, porque recebeu esse
nome. Após essas informações, apresente sugestões de pesquisas,
links, para que os alunos possam ampliar seus conhecimentos acerca
da história do cordel

Para ficar informado(a)!

Literatura de Cordel: história e origem

Saiba mais!

   https://brasilescola.uol.com.br/literatura/literatura-cordel.htm

 https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/lingua-portuguesa/literatura-de-cordel
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https://brasilescola.uol.com.br/literatura/literatura-cordel.htm
https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/lingua-portuguesa/literatura-de-cordel


 Chegou a hora de apresentar a obra
para a turma.

Faça um breve comentário,
introduzindo um pouco da narrativa,
provocando a curiosidade, mas sem
entrar em detalhes dos fatos. 

Instigue os alunos, deixe-os curiosos
com perguntas cativantes como: 

Vocês acham que um cachorro é
capaz de desvendar um crime? 

Apresente a capa do cordel através de
slides e peça para eles descreverem o
que visualizam. 

Escute com atenção tudo que os alunos
responderem. 

Pergunte se acharam as imagens
interessantes e o que mais lhes
chamou a atenção.

2º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Apresentando o Cordel  

   
Imagem da capa do cordel “O cachorro
dos mortos”. Disponível em:
http://cordel.edel.univ-
poitiers.fr/viewer/show/115#mode/1up 
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http://cordel.edel.univ-poitiers.fr/viewer/show/115#page/n0/mode/1up
http://cordel.edel.univ-poitiers.fr/viewer/show/115#page/n0/mode/1up
http://cordel.edel.univ-poitiers.fr/viewer/show/115#page/n0/mode/1up
http://cordel.edel.univ-poitiers.fr/viewer/show/115#page/n0/mode/1up


  Vale ressaltar que as imagens variam conforme as edições, mas
todas remetem ao tema. Dessa forma, fica a critério do professor
apresentar essa e outras imagens de outras edições do cordel O
cachorro dos mortos. É importante explicar também que alguns
cordéis utilizam-se da xilogravura para ilustrar suas capas.

Orientações ao professor

Saiba mais!

Disponível em: https://www.slideshare.net/AdrianaLeiteCampos/o-que-
literatura-de-cordel-61593696
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Após apresentar as imagens e apresentar o conceito de xilogravura,
orientamos que encerre a aula atribuindo algumas tarefas para casa,
como: 

Propor aos alunos que pesquisem e imprimam outras capas para
confeccionar um painel literário na próxima aula e que esse painel ficará
exposto na sala durante todo o trabalho.

É importante que o professor também faça a impressão das imagens de
capas para o próximo momento caso os alunos não tenham disponibilidade
de internet.

Apresente também o autor, de forma breve, informando que ele é paraibano,
cidade em que nasceu, data de nascimento e de morte. 

Instigue os alunos a se interessarem pela biografia de Leandro Gomes de
Barros, porém explique para eles que primeiro irão conhecer a obra em
estudo e só depois eles irão conhecer mais sobre a história de vida do autor. 

Imagem: Pinterest
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Para atrair mais a atenção, é
interessante que seja apresentada a
foto do poeta, que também pode ser
através de slides e futuramente
impressa para que também faça
parte do painel que será construído.

Apresente um pouco da biografia do
autor.

Professor(a),

BIOGRAFIA
NOME: Leandro Gomes de Barros
NASCIMENTO: 19/11/1865, na
cidade de Pombal - PB
FALECIMENTO: 04/03/1918, na
capital Recife - PE
NACIONALIDADE: brasileira
OCUPAÇÃO: poeta/cordelista

Para mais informações, as imagens e
biografia do autor estão disponíveis em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leandro_Go
mes_de_Barros

Convide os alunos para assistirem
ao vídeo: CONHEÇA LEANDRO
GOMES DE BARROS, O PAI DO
CORDEL NO BRASIL - GLOBO
RURAL 02/01/2011 (2º BLOCO),
disponível em:
https://youtu.be/ukzY-qG5p2g para
que a turma se familiarizem mais
com o autor. 
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Esse é um momento muito importante onde os alunos irão deleitar-se na
leitura. Essa leitura deve ser oral, em voz alta e repetida, conforme indica
Marinho e Pinheiro, (2012, p. 129). 

Contudo, os alunos precisarão receber uma cópia do romance completo por
meio impresso e que também seja disponibilizado através de slides. Para
consultar o texto completo acesse: http://cordel.edel.univ-
poitiers.fr/viewer/show/115#page/n0/mode/1up. 

3º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Leitura Coletiva  

Prepare a turma para a leitura

Fale para os alunos que a leitura do romance
será realizada em sala de aula e de forma
coletiva e jogralizada.

Explique para os alunos o que é um jogral.

Divida a sala em grupos.

Distribua os textos impressos para cada um.

Explicar que cada grupo fará a leitura de uma
estrofe, que será iniciada pelo professor. 

Orientar os alunos como deve ser realizada a
leitura, fazendo um pequeno ensaio antes.

É importante que você faça
parte da leitura, mostrando
como deve ser lido, para
que os alunos sigam
exemplos com a entonação,
na proporção que forem
observando a leitura do
professor, eles irão se
corrigindo e procurando dar
ritmo à leitura. Após iniciada
pelo professor, a leitura
deverá ser continuada,
obedecendo a sequência
das estrofes. 
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Se na sala existirem 7 grupos, a
leitura deverá ser assim distribuída:

1ª estrofe: professor
2ª estrofe: grupo 1
3ª estrofe: grupo 2
4ª estrofe: grupo 3
5ª estrofe: grupo 4
6ª estrofe: grupo 5
7ª estrofe: grupo 6

Ao terminar a leitura do último
grupo, deve-se novamente sugerir
que os grupos anteriores retornem à
leitura até encerrar o cordel. 

Propor que os alunos releiam o
cordel.

Para não ficar cansativo, pode ser
adotada a metodologia Círculo de
Leitura, onde a turma em vez de ser
dividida em grupos, pode formar
círculo. 

Pedir que cada aluno leia uma
estrofe. 

Exemplos:

Nesse momento eles já estarão
envolvidos com a narrativa e
certamente acompanharão a
leitura com atenção. 

Após terminar a leitura coletiva,
oriente os alunos a levarem os
textos impressos para casa e que
façam uma nova releitura,
individual. 

Proponha que eles leiam para os
pais, para a família. 

Se em casa tiver alguém que
goste de cordel, que já tenha
lido ou pelo menos escutado
alguém ler antes e interagir
com o aluno, é possível que
na próxima aula este aluno
esteja mais instigado a
participar e traga informações
interessantes para o grupo. 
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Planejar antecipadamente a realização do jogo dramático sobre os
personagens abordados no cordel que deve ser de forma coletiva; 

Preparar em casa, algumas fichas de cartolina, papel cartão ou folhas de
ofício, com as falas dos personagens, sem colocar exatamente os nomes
destes e distribuir aos grupos.

Dividir mais uma vez os alunos em grupos. 

Interpretando o Cordel
através do Jogo Dramático

Para que os grupos não sejam formados sempre com os mesmos alunos, a
divisão poderá ser feita através de papéis coloridos recortados em
quantidades iguais cada cor, com diferentes cores que correspondam ao
total de grupos que serão formados. 

4º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Orientações ao professor:
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Se serão 7 grupos, é interessante
que tenham 7 cores de papel. Se
cada grupo é composto por 6
alunos, é necessário que tenham 6
papéis de cada cor, que serão
distribuídos aos alunos. 

Se a sala for formada por 42 alunos,
ficarão 7 grupos de 6 integrantes.
Nesse caso deverão ser distribuídas
7 cores de papéis: 6 papéis
brancos, 6 papéis amarelos, 6
papéis verdes, 6 papéis vermelhos,
6 papéis roxos, 6 papéis azuis, 6
papéis marrons. 

O professor convidará os alunos
pouco a pouco para escolherem um
papel. No final, os grupos se
formarão pelas cores, assim não
haverá constrangimento e nem
resistência por parte dos
educandos.

Exemplos:

Após os grupos formados, o
professor deve: 

Distribuir em cada grupo duas
fichas com as falas dos
personagens. 

Pedir para os alunos elegerem
dois integrantes da equipe para
ler ou dramatizar as falas.

Pedir ao grupo que dramatizou
para escolher um outro grupo
para dizer quem é aquele
personagem.

O grupo escolhido responderá e
dará sequência fazendo a sua
leitura ou dramatização e
escolhendo outro grupo para
identificar o personagem.

O professor também deve
participar, em algum momento,
para que os alunos se sintam
cada vez mais inteirados. 

Após todos os grupos
participarem, o professor deve
aproveitar o momento final para
levantar questionamentos.
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Qual o título do texto? 

Quem são os personagens?

Cite uma caraterística para
personagem tal.

Você entendeu a história? 

A capa do cordel lhe chamou
atenção? Por quê?

A imagem (xilogravura) da capa faz
referência ao texto?

Qual a passagem do texto lhe
chamou mais atenção? 

Sugestão de
questionamentos

O professor deve ainda:

Abordar questões sobre os elementos
da narrativa, mas de forma oral, sem
pressionar os alunos.

Instigá-los a identificar:

1.     SITUAÇÃO INICIAL
2.     CONFLITO 
3.     CLÍMAX DO CONFLITO
4.     DESFECHO

Uma outra sugestão para
reforçar o 4º momento é:

Construir uma roleta colorida com
os nomes dos personagens. 

Colocar dentro de uma caixa os
nomes dos alunos em pedaços
de cartolina. 

Na proporção que o professor
girar a roleta, onde ela parar e a
seta indicar o nome do
personagem, o professor deve
sortear um nome de aluno para
tecer comentário sobre tal
personagem, atribuir
características ou ler uma estrofe
que faça referência ao
personagem indicado.

O que esse personagem fez?

Esse personagem era bom
ou mau?

Qual a ação praticada por ele
ao longo da narrativa? 

Observação: O grupo do qual o
aluno é integrante, poderá
participar e ajudar caso ele
sozinho não consiga. 
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Para esse momento deve ser preparado um debate. Provavelmente esse
debate tenha que acontecer em outro dia que não seja o da leitura e nem da
interpretação.

Perguntar se alguém leu o cordel em casa. Isso é um subsídio que contribui
para despertar o interesse de participarem do debate. 

O QUE É UM DEBATE?
Segundo o Minidicionário Aurélio de Língua Portuguesa (2001, p.
203):debate é “discussão em que se alegam razões pró ou contra.” 
 QUAL A IMPORTÂNCIA DO DEBATE EM SALA DE AULA?
A finalidade de um debate em sala de aula vai além da definição acima.
O debate permite refletir, argumentar, concordar ou discordar. Na sala
de aula, o debate tende a contribuir para desenvolver o senso crítico, a
capacidade de expressão da oralidade e a autonomia.
  

Debatendo e Discutindo

Leia mais sobre o funcionamento de um debate e sua finalidade.

5º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Para início de conversa:

Para saber mais sobre como 
conduzir um debate, acesse o link:

Disponível em:
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrateg
ias-ensino/como-organizar-conduzir-um-debate-
formal-sala-aula.htm
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Inicie o debate de forma geral, com
questionamentos que deverão ser
respondidos por todos os grupos,
como: 

A importância do debate: 

Para que haja construção efetiva de
conhecimento por parte dos alunos,
o professor precisa ter algumas
habilidades que estimulem a
participação dos docentes e
principalmente que os incentivem a
pensar. Faz-se necessário também
que professor tenha o hábito de
ouvir, o que é de suma importância
para desenvolver nos alunos a
capacidade de argumentar.

Professor(a),
Para a continuação do debate
devem ser preparadas umas fichas
de cartolina ou de outro papel
antecipadamente, com os temas
contidos no cordel como poder,
orgulho ferido, paixão doentia,
crime, vingança, traição, justiça,
fidelidade, mito, verdade, amor,
relação afetiva dos animais com
humanos, superstições, poder
espiritual do cachorro, violência
contra a mulher. Distribuir as fichas,
uma para cada grupo, caso sobre
alguma, deixar para debater geral
no final ou ainda pode ser repetido
em algum grupo.

Importante!

 Instigar o debate com questionamento como: 

1.Em que passagem do texto percebemos que o poder está presente,
onde quem tem mais riqueza, acha que pode levar vantagem em tudo e
quer se dar bem a todo custo? 
2.Alguém pode ler um trecho que justifique isso? 
3.Atualmente, vocês acham que ainda acontece isso? O grupo que tiver
recebido a ficha com o nome poder vai procurar e apresentar a(s)
estrofe(s) e responder os questionamentos. 
4.     O que o texto tem em comum com os dias atuais? 
5.     Você se identifica com essa passagem? Explique.
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Na continuidade, professor vai
questionando e ouvindo os outros
grupos a respeito dos temas
recebidos por cada um. 

Vale ressaltar para manter a
organização, é importante que
nesse primeiro debate, cada grupo
fale no seu determinado tempo que
pode ser 15 minutos, para não
atrapalhar a vez do outro. No futuro,
todos terão oportunidades de se
estenderem mais em seus
discursos. 

Observação: 

Esses questionamentos devem ser
sempre instigando a interpretação,
levando o aluno a entender o texto
como também fazer uma
comparação com a realidade, ou
seja:
 

O aluno precisa ser conduzido a
se perguntar: 

a) O que o texto tem em comum
com os dias atuais? 

b) Como eu me identifico com essa
passagem?
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 Neste momento, é possível que os alunos já tenham interpretado a
narrativa, feito algumas comparações com a realidade, levantado pontos de
vista, hipóteses, tirado conclusões, se identificado. 

 O momento agora é de trabalhar com eles a composição, a estrutura do
gênero. É hora de mostrar para ele como é composto o cordel.

 O cordel é muito popular na região nordeste do Brasil. São folhetos
trazendo poemas populares, que são vendidos ao ar livre, e que
tradicionalmente eram expostos pendurados em cordas ou cordéis, de onde
originou-se o nome, assim como também o termo literatura de cordel.  

Compreendendo a Estrutura
Composicional do Cordel

6º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Conceitualizando:

Foto: Francisco M
oreira da C

osta/ A
cervo IP

H
A

N

Disponível em:
https://www.socialbauru.com.br/2018/10/22/cor
del-genero-literario/

 21

Para saber mais sobre o gênero
cordel, acesse o link:

https://www.socialbauru.com.br/2018/10/22/cordel-genero-literario/


Apresentar também ilustrações, imagens e poemas que definam cordel e
contribuam para a conceitualização desse gênero.  Essa é uma forma
dinâmica, que provavelmente promova o encantamento e que faça os alunos
vislumbrarem a riqueza de recursos contidos no cordel.

Imagem disponível em: https://www.google.com/search?
q=o+que+%C3%A9+cordel&sxsrf=ALeKk03_UWXpHSuVJIrfM8Bioz5Lltd21Q:161
50545308

Em seguida, utilizar algumas estrofes do romance: O cachorro dos Mortos
para apresentar a sua estrutura.

Escolher as três primeiras estrofes e dizer para os educandos que o romance
que leram é poesia, faz parte da poesia popular e é literatura de cordel. Por
ser um poema não se estrutura em prosa, e sim, em versos e estrofes e
também possui rimas que é uma das características da poesia de cordel. 

Perguntar para os alunos se eles sabem o que é verso e estrofe. Caso alguns
saibam, é sempre bom revisar. 

 22

https://www.google.com/search?q=o+que+%C3%A9+cordel&sxsrf=ALeKk03_UWXpHSuVJIrfM8Bioz5Lltd21Q:16150545308


O cachorro dos mortos
Leandro Gomes de Barros

Os nossos antepassados
Eram muito prevenidos
Diziam: matos têm olhos
E paredes tem ouvidos
Os crimes são descobertos
Por mais que sejam escondidos

Em oitocentos e seis
Na província da Bahia
Distante da capital
três léguas ou menos seria
Sebastião de Oliveira
ali num canto vivia

Ele, a mulher e duas filhas
E um filho já homem feito
O rapaz era empregado
E estudava direito
O velho não era rico
Mas vivia satisfeito

DIFERENCIANDO VERSO,
ESTROFE, RIMA

 Viana (2010, p.34- 35),
conceitua esses elementos da
seguinte forma: 
 Verso: é cada uma das linhas
de um poema. É a unidade
rítmica da composição poética.
 Estrofe: É um grupo de
versos de um trabalho poético,
em geral com sentido completo.
 Rima: É a correspondência de
sons, com palavras diferentes.

Em outras palavras: 

Na literatura, o verso representa
a linha do poema enquanto a
estrofe é o nome dado ao
conjunto de versos. O refrão ou
estribilho são os versos que se
repetem no final das estrofes. As
rimas são efeitos produzidos
pelas poesias por meio da
aproximação sonora entre as
palavras ou expressões.

Curiosidade!

Disponível em:https://www.todamateria.com.br/verso-
estrofe-e-rima/
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Para saber mais sobre os conceitos de
verso, estrofe e rimas, acesse o link: 

https://www.todamateria.com.br/verso-estrofe-e-rima/


O jogo é um ótimo incentivo para despertar o interesse e a curiosidade, mas
precisa ser planejado antes para ser realizado no momento da aula, contudo a
sugestão é que seja realizado o jogo da roleta ESTRUTURA DO CORDEL,
como mostra a imagem a seguir.

Im
agem

 elaborada pela autora

Professor(a),
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  Planejando em casa:

Construir uma roleta em Power Point, como mostra a imagem acima.
Para saber mais, consultar tutorial disponível em
https://youtu.be/iKGh6RrtNBI 

Confeccionar muitos numerais (1), que ficarão guardados em uma caixa.

Comprar alguns folheto de cordel que servirão como prêmio e embrulhar
em papel de presente. 

Organizando a sala para o jogo
Dividir a turma em grupos. 

Sortear o grupo para responder ao 1º desafio. 

Informar que para cada acerto o grupo receberá 1 ponto.

Orientar que o grupo que não acertar não será punido, apenas a
pergunta é repassada para outro grupo que se disponha a responder.

Esclarecer para os alunos que será uma brincadeira e que todos mesmo
que errem, estão ganhando pois estão aprendendo.

No final, entregar os cordéis para o grupo vencedor, que deve ser
incentivado a apresentar os folhetos para a turma.
   

 

 Após explicar todas as partes que constituem um cordel, propor um desafio
(jogo) sobre a estrutura do cordel que será realizado na aula seguinte.
 Seguem os passos para a preparação de material: 

 
 

  Após o jogo, sugerimos um exercício de releitura cantada, de algumas
estrofes do cordel, no ritmo de Ciranda cirandinha.

Im
agem

: C
anva
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Essa atividade reforçará o prazer
estético e ainda ajudará a
compreender melhor a identificar
as rimas. 

Convidar os alunos para releitura
cantada das três primeiras
estrofes do poema que deve ser
disponibilizado através de slides.

Orientá-los a baterem palmas 2
vezes a cada palavra em negrito
e pedir para observarem a
semelhança dos sons. 

Explicar que essas palavras
rimam entre si.  

 
 

Os alunos ainda podem ser motivados a responder questões tanto na
modalidade oral quanto na escrita como: 

A)   Quantas estrofes há no trecho apresentado
B)   Qual a primeira palavra da 2ª estrofe?
C)   Qual a última palavra da 1ª estrofe
D)   Por quantos versos essas estrofes são compostas?
E)    Que nome recebe uma estrofe com seis versos?

Professor(a), O cachorro dos mortos
Leandro Gomes de Barros

Os nossos antepassados
Eram muito prevenidos
Diziam: matos têm olhos
E paredes tem ouvidos
Os crimes são descobertos
Por mais que sejam escondidos

Em oitocentos e seis
Na província da Bahia
Distante da capital
três léguas ou menos seria
Sebastião de Oliveira
ali num canto vivia

Ele, a mulher e duas filhas
E um filho já homem feito
O rapaz era empregado
E estudava direito
O velho não era rico
Mas vivia satisfeito
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Pedir para os alunos
identificarem na oralidade todas
as palavras que rimam na 1ª
estrofe, na 2ª estrofe e na 3ª
estrofe. Essa atividade também
pode ser escrita e os alunos
podem destacar de pink as rimas
da 1ª estrofe, de amarelo as
rimas da 2ª estrofe e de verde as
rimas da 3 ª estrofe, como segue
o modelo.

 
 

Os nossos antepassados
Eram muito prevenidos
Diziam: matos têm olhos
E paredes tem ouvidos
Os crimes são descobertos
Por mais que sejam escondidos

Em oitocentos e seis
Na província da Bahia
Distante da capital
três léguas ou menos seria
Sebastião de Oliveira
ali num canto vivia

Ele, a mulher e duas filhas
E um filho já homem feito
O rapaz era empregado
E estudava direito
O velho não era rico
Mas vivia satisfeito
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Informar aos alunos que não existe apenas a obra “O cachorro dos mortos” e
também não existe apenas um cordelista.

Dizer para eles que a há uma grande diversidade de autores e temas nos
cordéis, que eles poderão continuar buscando e lendo já que foram
despertados para essa prática. 

Para o enceramento, sugerimos uma atividade em que toda a comunidade
escolar possa participar. Esse momento é essencial para que os alunos
exerçam o protagonismo, já que essa atividade envolverá um público maior.

É interessante que essa atividade seja organizada no pátio da própria escola
e que promova o envolvimento dos alunos em diversas etapas como:

Exposição e divulgação de folhetos de cordel

Apresentação de autores, 

Exposição de painel literário com biografia de Leandro
Gomes de Barros, capas e títulos de seus cordéis.

Dramatizações

Declamações. 

Concurso de desenhos de xilogravuras.

Concurso de melhor declamação.

Feira do Cordel

7º MOMENTO 

Professor(a),

Foto: Pinterest

Organizar uma Feira de Literatura de Cordel.

Foto: https://virusdaarte.net/literatura-de-cordel/
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1º passo: coletar material

Propor aos alunos uma pesquisa na
internet e impressão de poemas que
serão levados para a escola.

Orientar os alunos também para o
resgate de alguns folhetos de
cordel, em casa ou com amigos,
vizinhos, etc.

Pesquisar fotos de Leandro Gomes
de Barros, imagens de capas de
cordéis diversos do autor.

Sugerir a pesquisa e recorte de
algumas reportagens sobre Leandro
Gomes de Barro ou sobre a
literatura de cordel para
complementar a exposição. 

Passos para a
organização da feira:

2º passo: Confecção de painel
literário

Motivar e orientar os alunos a
confeccionarem um painel literário
com as fotos de Leandro Gomes de
Barros, com as imagens de capas
de cordéis diversos do autor, com os
recortes de reportagens sobre o
cordelista e sobre literatura de
cordel. 

Preparar com a ajuda dos alunos,
um convite para ser entregue em
toda comunidade escolar. 

Orientar os educandos a fazerem
entrega dos convites, sem causar
tumulto. 

Atenção!
O professor deve favorecer essa pesquisa, disponibilizar também boa
parte do material, pedir ajuda na própria escola para obtenção desses
recursos que favoreçam aos alunos no caso de dificuldades financeiras.
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3º passo:

Convidar um cordelista local que
tenha escrito algum folheto para
fazer a divulgação do seu folheto e
se possível falar um pouco sobre a
literatura de cordel, o que o levou a
gostar de escrever, etc.

Convidar também 2 violeiros locais
para que animem o evento,
apresentem algum tipo de poesia
cantada, pode ser uma peleja ou um
desafio, que é um grande atrativo.

4º passo:

Organizar cada momento de
apresentação atribuindo
responsabilidades diferente a cada
grupo.

Orientar e acompanhar os grupos
individualmente para que cada
apresentação seja realizada no
tempo certo para que assim, os
estudantes sintam-se realizados e
elevem cada vez mais a auto
estima.    

Im
agem

: Pinterest
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A atividade aqui proposta não está
restrita ao trabalho apenas com a
leitura do cordel O cachorro dos
mortos. Existem inúmeros folhetos
com romances de Leandro Gomes
de Barros e também com poemas
de outros autores, como é o caso da
poesia matuta de Patativa do
Assaré que também aborda temas
relevantes e que podem ser
encontrados na internet.  

Vale lembrar que leitores
autônomos são aqueles que vão em
busca de novas leituras por iniciativa
própria e que a formação de leitores
só é efetivada quando acontece a
leitura espontânea. Dessa forma,
orientamos sugerir que os alunos
continuem buscando e lendo outros
folhetos de cordel. Quanto maior for
o incentivo, maior a chance de
formar leitores proficientes.

Professor(a),



  Os estudos sobre leitura literária e literatura de cordel mostrou-nos que é
possível desenvolvermos na sala de aula práticas de leitura que direcione os
alunos a caminhos diferentes dos que comumente são propostos no cotidiano
escolar.

Diante de tudo o que discutimos e analisamos nesta pesquisa, a reflexão que
aqui fica é que a leitura de textos literários e especificamente do cordel, é
imprescindível para a formação de sujeitos críticos e atuantes no contexto em que
estão inseridos, uma vez que esse gênero além de favorecer o diálogo com a
cultura da qual se origina, ainda possibilita o desenvolvimento da prática leitora
por prazer. Consideramos de suma importância o conjunto de atividades
anteriormente proposto que instiga a leitura possibilitando interpretação, debates,
jogos dramáticos, desafios, discussões coletivas, posicionamentos críticos, não
descartando a escrita em alguns momentos, quando se fizer necessário.

 A leitura é uma atividade necessária, contudo cabe à escola preparar os seus
estudantes para dominarem os textos que circulam na sociedade. E para que
eles dominem essa competência, é necessário ter acesso a um ensino de
qualidade que possibilite sanar as dificuldades apresentadas ao longo da
formação escolar. Nesse sentido, entendemos que os professores, principalmente
os de língua portuguesa, são fundamentais para o desenvolvimento dessa
competência, uma vez que, por meio de um trabalho de um trabalho dinâmico
com o cordel, possa despertar o interesse dos alunos pela leitura de qualquer
gênero. Pensamos em propor algumas sugestões que incentivassem essa prática
de forma prazerosa mas que também favorecesse condições de aprendizagens
diversas para os alunos. Dessa forma, com base em estudos e reflexões acerca
das inúmeras possibilidades significativas que a leitura oferece. 

E foi assim...
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os  estudos  sobre  leitura  literária  e  literatura  de  cordel  mostrou­nos  que  é  

possível desenvolvermos na sala de aula práticas de leitura que direcione os alunos a 

caminhos diferentes dos que comumente são propostos no cotidiano escolar. 

Embora  de  início  pensássemos  em  elaborar  um  trabalho  que  favorecesse 

estratégias de leitura com o cordel, essa ideia veio a amadurecer ao ingressarmos no 

Mestrado Profissional em Letras. Nossa atração por essa  temática foi adicionada às 

orientações no decorrer das aulas, as quais iam sempre direcionando para importância 

de pesquisarmos temas que despertassem o interesse dos mestrandos(as), e que fosse 

algo atrativo, o que fez com que a nossa ideia fosse amadurecida. 

Diante  de  tudo  o  que  discutimos,  estudamos  e  analisamos  nesta  pesquisa,  a 

reflexão que  aqui  fica  é a  de que a  leitura de  textos  literários  e especificamente do 

cordel, é imprescindível para a formação de sujeitos críticos e atuantes no contexto de 

que que participam, uma vez que esse gênero além de favorecer o diálogo com culturas 

diversas,  especificamente  a  cultura  da  qual  se  origina,  é  fonte  inesgotável  de 

conhecimentos diversos e de prazer estético. Dessa forma é possível que a leitura do 

cordel em sala de aula possa proporcionar o prazer e fruição e ainda assim, ampliar o 

horizonte  de  expectativas  dos  alunos,  favorecer  a  identificação,  a  construção  de 

sentidos e de novos conhecimentos que contribuam para a elevação do protagonismo. 

A  pesquisa  foi  satisfatória  e  contribuiu  de  forma  significativa  para  novos 

conhecimentos que antes não podíamos mensurar sobre a gama de possibilidades de 

ampliação de horizontes que o texto cordelístico pode proporcionar, uma vez que seja 

inserido na sala de aula, desde provocar o prazer estético e despertar o gosto por leitura 

até a construção de conhecimentos diversos, alguns que são propostos pelo currículo e 

além dele.  

Assim, consideramos de suma importância o conjunto de atividades propostas, 

no que se refere à motivação para a leitura e a abertura de possibilidades para leitura 

espontânea, 

posicionamentos críticos, através da interpretação, discussões coletivas, debates, jogos, 

dramatizações, desafios, não descartando a escrita em alguns momentos,  quando se 

fizer necessário. 
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A leitura é uma atividade necessária, contudo cabe à escola preparar os alunos 

para dominarem os textos que circulam na sociedade. E para que eles dominem essa 

competência, é necessário ter acesso ao ensino de qualidade que possibilite sanar as 

dificuldades apresentadas ao longo da formação escolar. Nesse sentido, entendemos 

que os professores, principalmente os de língua portuguesa, são fundamentais para o 

desenvolvimento dessa  competência, uma vez que, por meio de um  trabalho com o 

cordel, possa despertar o interesse dos alunos pela leitura desse e de qualquer outro 

gênero e assim formar cidadãos leitores e críticos. 
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